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Prefeito não recebe _comissão 
de amigos de bairros 

.Mais wna vez, e agora em 
caráter definitivo, o Prefeito 
Ru;· de Queiroz, através de 
seu Chefe de Gabinete, o pe­
trOPOlitano Ivan Bezerra, re­
cusou-se a receber i:t com.is.São 
da coordenação de Amigos de 
BairrOS de No,·a Iguaçu, que 
pel'a oitava ,·ez tenviva se 
a,'istar cOm o .Chefe do Exe­
cuti\·O Municipal a íi.m de 
transmitir pesEoalmente Qs 
!,Uas reivindicações e estabe­
lt'Cer um canal permanente d'I! 
contato com a a(1ministração 
pública. 

Ante-ontem. quinta ... feira, 
quinze representantes de as­
sociações de bairros. integran. 
tes da coordenação. procura­
ram o Prefeito Municipal em 
seu gabinete e mais uma vez 
não conseguiram avist,n• _e;.-, 
coro ere. Após uma esper · de 
noventa minutos, foram atcn.. 
didos pelo Chefe de Gabinete. 
gue informou ser impossível o 
contato pessoal com o Préfei­
to. 

ENCONTRO SOCIAL 

O Sr. Ivan Bezerra des­
cartou a pOssibilidade de os 
integrantes da comissão se­
rem atendidos pelo Prefeito, 
pOb tal enoontro seria intei­
ram"'nte inútit uma vez quP ;;p 
constituir ia num merO evento 
social "-em qualquer ,•alor p· -· 
tico. P ara o Chefe de Gabi­
n ete. seria prejudlcial à ol'C'­
pria Municipalidade wtirar " 
Prefeito de seus ,ij.fazeres. vi~­
to que ele próprio tem per­
oorrido os bairros a fim de 
~dentificar Os problemas mais:; 
grave<:. 

O encontro do Sr. Ivan Be­
zerra com os representantes 
de bairros tran~correu num 
clima pesado em que o repre. 
sentante do -Prefeito tentou 
inclush'e di\·idir as liderança,;;; 
de bairros e esvaziar o con­
teúdo reh;ndkafório das reu­
niões que a Coordenocão tem 
realizado. 

OBJETIVOS POLlTICOS 

Ivan Bezerra. acusou a Co.­
ordenação de .AmigOs de Bair. 
ros de esconder por trás de 
suas reivindicações o verda­
deiro caráter polítieo-elcitoral 
que a preside. Para Ivan, '.l 
único objetivo das reuniões da 
Coordenação era eonsegu.ir vo_ 
tos para os candidatOs oposi­
cionistas. 

Lembrou o Chefe de Gabi­
nete do Prefeito que na RS· 

sembléia realizada a 14 de 
c•1tubro no Centro de F orma. 
çü<> de Lideres (à qua l o Pre. 
feito não compareceu, embora 
~ dota tivesse sido marcada 
pr...~· e' ... próprio), foi concedida 
a p. .. ·ra ao Deputado Esta­
dual Franci.Sco Amaral. 

A e_;ta acusação. objetaram 
os representantes que foram 
distribuídos c0nvites a todos 
as políticos igUaçuanos, tendo 
inclusive romparecido o lider 

e~ ·t-rno n"" C'-\mara Mu-
1:. :~ Vere:;: ·...,1 \~i,..,·.,~dJ 
rla Sil\'eira, que r~"' ,,.., d 
pa}avTa porque não quis. 

RESPONSABILIDADE 

Os integrantes da comisc:ão 
quic:eram mOstrar ao Chefe d~ 

Gabinete a extrema necessi­
dade de se criar um canal 
permanente de contato entre 
a.s associações de bairros e a 
Aclministracão Municipal. Pa. 
ra os representantes da C.Oor. 
denação é injustificàvel que 
cada grupo que queira levar 
ao Prefeito suas reivindicaçõe-s. 
seja obrigado a marcar audi­
ências com grande anteoedên. 
eia, correndo ainda o ric:.M dP 
não ser atendido. Por tal 
motivo solicitavam um dia fl. 
xo em que o Prefeit.o atende­
ria a Coordenação ou qualquer 
outra agremiação de bairro, 
oficialmente oonstituída ou 
não. 

Para o Sr. Ivan Bezerra, 
n ão seria ne-cessãrio diScutir 
diretamente com o Prefeito 
tais problemas, uma vez que 
existem órgãos cbt. Munlcipali. 
dade ~.r--tinados ~}.-atamente ;. 
isto. S.•m contar que o Secre­
taM'ld:'l do Prefeito estã em 
pl'enar; condições dr 2.tender 
ao.,;; reclamos r de tt-··~-,r ar; 
providências cabivei(; f\m e~·· 'l 
caso. 

Diante de tal argutnC'~· -
ção, os representantes das ~s 
sociações de bairros lembra­
ram ao Chefe de Gabinete 
que o Secretário de Planeja~ 
mcnto Sílvio Ferreira da eos. 
ta, quando da assembléia de 
14 de outubro. admitiu que 
diversos redamos só poderiam 
'"er atendidos pelo próprio Pre. 
feito. 

Ivan Bezerra. p0rém. garan_ 
ttu que a partir de a.gora eh"' 
c..:.!á autorizado a tomar tod?s 
as decisões. assumindo a~~im 
é'. respoMabilidade de tomar 

todas as medidas que se fize­
rem necessárias em função dos 
reclamos d a s associações. 
Além disso, comprometeu-Se a 
receber a Coordenação de 
Amigos de Bairros semana!­
mente. , às quintas-feiras. 

NOTA A IMPRENSA 

Após o tumultuado encontra 
com o Chefe de Gabinete do 
Prefeito, a Coordenação de 
Amigos de Bairros divulgou a 
seguinte nota: 

"Hoje, a comissão de Ami-­
g0s de Bairros compareceu às 
nove horas da manhã ao Ga­
binete do Prefeito a fim de 
saber uma resposta sobre a 
proposição feita pefas A R 
na assembléia T<"1lizada • 14 
de outubro de 1978, no C ntrn 

de Formação de Lide~ Pm 
Moquetâ, propOsta esta de 
marcar uma audlênci:- fo,q_ 
quin7enal <'O!YI o Prerr·t .., r 
seus assessores. 

Depois de esperar aor0"":'­
madamente uma hora e m ... i".'I.. 
r-...,..,o~ atPndidOS pe:'o ~r. J\•~n 
-r> -zerra, Chefe do Gab;netc> \·o 
Pre(eito. O encontro ocorr~·.1 
em clima de muito-: dch'"lt . 
tendo o representante do Pr"'­
feito assumido a rcs-ponsabili­
d~de de receber a.<. comtssõ?s 
de bairros todas as quinta~­
feiras no horário dac:. 8 às 12 
horas. tendo ~a~ bairI"l o di­
reito de levar reivindicações e 
cobrar a~ anteriores. 

Nrwa I'(lt".ÇU, 7 de dezembro 
de 1978. -

Comis;;!=:fio da coordE>nacão 
d(' Amigos dos Bairros", 

SITUAÇ_L\O DOS BAIRROS DA 
PERIFERIA É CALAMITOSA 

A recuSa do Prefeito M11-
DJCipal em receber os repre­
sentantes das asSOCJações d" 
balttos está longe de signifi­
car que os problemas dc5Sa1 
~murudades já estejam equa .. 
CJ.onados ou em fa.&e de en­
Ciminhamento de soluções. O 
Que se dá é exatamente o 
contrário. A cada dia são 
mais numerosos 0s redamos 
Qas pOpulaçóes dos balrrOS pe_ 
ri_tencos, cok><:adOs em situa.­
çao marginal em relação aos 
m·.i-tttimentos do p0der públi-

"'· üta. se-mana as queiXa.s ex.. 
PlOWram em revol't.a. em pelo = dois J>Onto.s da cidade: 
l4an. Santo Elia,; e bailTO 

J<M-é. Em Santo ·Elias 
~ l>OPUlaçâo está revoltada 
S)ll"'c O c1escaso da.s autor1dadec; 
oonJ 03 &e\JS . problemas e no 
&re l.Ulto Mana JOs.é os mora_ 
~oram Ob!"lgat10s a rea.-
tlUt ~ mesmos o servito 
cut.a: AE deveria exe-

PP.úBLEMJ..s DE 
S>.NTQ ELIAS 

11t~ be.in-o Santo Elias fica 
~ 0 entre o cemit~rlo de 
te J Uita_~ 0 be.irro Presid('n .. 
~lmo. ár-1:9 ~('nsamente 
--~ e desprov~da d(.' &$­
fias ,,... d":5 autondadeS. Vá. 
lhtnto d tem seu aba"-t('Ci-
~ s jo 6gua deJ)(·ndendo de 
t 1a1Qb s e de àgua pesa.eh 

111 'rom o problema 

-· 

ainda agravado pela seca) . 
Algumas ruas como a.'\ Ricar ... 
clD, Lecine e Josefina, em l'Ü­
&U'\S trechos, recebem água 
que vai até os registros, sem 
contudo c0nsegu.i.r atingir as 
caixas. 

Por estranho que p:ireça, 
nos dias 14, 15 e 16 de no­
vembro a água apareceu, co ... 
mo num passe de mágica, em 
todas as bicas das residências 
de Santo EliaS, mas de lá pa. 
ra cã a água desapareceu no. 
vamente. 

FALTA TUDO 

Dona Martha Silva Rodri­
gues Faria. residente na Rua 
,!0:)efina, 835, tem pr0CI..U'8do a 
imprensa lX>cal e alguns re­
preSentantes do poder legis­
lativo municipal, a fim de ex. 
por a situac;::ão dramAtica em 
que vive a popula,;ão de San­
to El!as. 

Disse Dona Martha que o 
bairro Santo Elias careée de 
saneamento básicO, de itumi­
nação pllbhca. de escolas pú­
blicas em condlçéH::-s de aten­
der a populatáo estudantil e 
de condução. Além dis..-.o, as 
ruas, chüU d~ bu-raeos, ~ão 
oobertas por matagal' e- mar­
gearlas p0r vP.IÕ<:s infectO'i, 
respOn.Sâ\/els por vcrda.deints 
nuvens d.e mosquitos 

Para completar seu:s pr<>ble. 
mas. Santo El1'U é 1,ervido e'!') 
pela tatidíca Via.('àn Santa 
t:ugénia, respon-,ével p e 1 a 

(mica linha de ônibus qu_,., 
serve a sua pOpulaç.i.o. Esta 
empresa, como em todas ,qg 

outras tinhas, não respeita 
horârtcs e seus veículos, dota­
dos doS famigerados "role­
tões" estão caindo aos peda­
ços . O tempo de espera de 
conãução nunca é inferior a 
trinta minutos. 

REVOLTA CONTRA 
A CEDAE 

DepOis de esperar muito 
tempo pel'a soluçiio da ..... . 
CEDAE quanto ao problema 
de abasteclmento de água no 
bairro Marta José. os mora .. 
dores decidiram amenizar ~ 
situação colocando nova enca­
nacão para permltir uma dts­
tribuicão raclOnal da. água 

Nas duas roas principais do 

bairro {que fica situado às 
margens da Avenida Abílio 
Augusto· Távora, após as fa­
culdades da SESNI) hâ água 
em abundância, mas ela não é 
distribuída às demais devido a 
negligência da Companhia Es­
tadual de Aguas e Esgot03 
quando da instalação dos no­
vos canos na Estrada de Ma­
dureira . Existe no bairro um 
poço artesiano para o abaste­
cimento de ãgua, mas ~e en­
contra desativado. 

No últtmo dia 2. porém. 
m: moradores armaram-Se de 
pãs e encha.das e fizeram. o 
serviço ne-ces.Sãrio depOiS de 
f'ánto ("Spcrar. Antes jâ h~­
viam mandado quatro ab:"3.iXO-~ 
a~sinados e por diversas vezPS 
comtssÕC's de mOradores foram 
reclamar cOm os reSJ)Onsáveis 
pela C'EDAE em Nova Jguacu. 

FENIG E IHGNI MOSTRAM 
• 

ALBUM FOTOGRftFICO 
OE NOVA IGUACU (P. 9) 

ZORL Y MARTINS CONDENA 
O BIPARTIDARISMO 

- Sou a favor da cr.1açúo de 
novos partidos politioos na.se,_ 
dos do desejo e da neccssida­
d~ de vários segmentos da so~ 
c1edade brasileira, e não con ­
rorme quer o Governo Federal 
Não concordo cOm a crlaçâ~ 
de novos "grêmios recreativos" 
a exempl'o do MDB e ARENA 
que for~m criados por gestão 
particular do Gover no. 

Quem as.,im se manifestou, 
em entrevista exclusiva ao 
CL, foi Zorly Martins, ex­
Deputado Estadual dO ant igo 
Estado do Rio pela legenda 
do extinto PB e oue se can­
didatou a um mandato parla­
mentar nas e leições deste ano, 
diSputando urna vaga na As­
sembléia Legislativa pelo . . . 
MDB 

Zorly acrescent.ou: "Sou fa-. 
vorãvel à criação de partidos 
políticos com subStã.ncla filo­
sóficas e ideológicas, e não a 
j>artidOs deste ou daquele se­
nhor" . 

CULPA DO 
BJPAllTIDARISMO 

Pe1:\ anâl'ise de Zor)y Mar ... 
tins hã espaço suficlent!" nar:1 
mais um partido. Zorly arc-u.... 
menta cOm o número t"lev:ldn 
dP ,.,. .. 4'c:. em branco e nulos 
(1~ milhÕ<'S) na,- fütim".::: r]Pi­
rõ---- "Tais eleitores - argu­
menta - não quiseram yr.tar 

nem no ll!DB nem na ARENA. 
bto é culpa do bLpar t i.J.ans.­
mo·. Alem Cli.:;W, Jem bra qUQ 
entre os 16 milhões de VOto.t 
emedcbLSta.i: e 10 m.iihties are,. 
nistas, um contmgente unen-­
so \>'Otou parque não tinha o~ 
tro caminho e não quis des.-.. 
per<li~ seus votos pela ornJg. 
são ou pela anulação. "Se 
lhes fõsscm oferecidas outraa 
a lternativas, seus· \/Õtos seriam 
muito mais representaUvos" . 

01.rfRA VEZ EM 82 

Zorly lllartins, que iá esta 
trabalhando por sua candlda. 
turã a deputado estadual em 
1982, disse que as lideranças 
oPOsicionistas devem olhar com 
mais seriedade as eleições mu_ 
nlcipais de 1980. para evltac 
o que aconteceu em 1976, 
quando o candidato mais vo­
tado, João Luiz do Nascimen,.. 
to, não foi eleito. 

- Devido- a questões de in­
tere~e de grupos, resconhe­
ceu, não lançamos três candL 
dato,. como fez a ARENA, 
com possibilidades de votos. 
Aju<lamos a. essa confr,:iria 
trre,"!)Onsã,·el que se instalo1J 
hã vá.rios a nos na Adminis­
tração Municipal. Zorly con­
cluiu com ironia: "Devemos 
tratar a~ coisas com mais res.­
ponsabilidade. porque do lado 
deles os orixás estão sempre 

TRÂNSITO SOFRE 2 ALTERAÇÕES 
EM UMA SEMANA 

ComprOvando o carãter de 
impr<>vsação que rege a ori­
entação do trânsito iguaçuano. 
a cidade e>..-perimentou no cur. 
to espaço de três dias duas 
radicais alterações em seu es~ 
quem.a de fluxo de transpor­
tes. 

Depois de tanto ouvirem re. 
clamações quanto ao perma­
nente congestionamento das 
r u a s Governador Porteia, 
Francisco S o ar e s, MlnistrO 
Edgar Costa e Marechal Flo­
riano, as autoridades igua­
çuanas do trânsito resolveram 
mudar tudo no iníci0 do se­
mana. 

Na s-egunda-feira pela ma... 
nhã, todas as linhas de ôni­
bus passaram para a Aveni­
da Marechal Floriano, que 
paSSOu também a funcionar 
em regime de mão dupla. ao 
mesmo tempo em que a Cel. 
Francisco Soares, no trecho 
entre aquela e a Governador 
Portela, teve a sua mão de 
dlreção invertida. 

Essa mudança radical obri­
gou a alterações no itinerário 
de quase todas as linhas de 
ônibus. principalmente 110s 
pontos de desembarque dos 
coletivos que provêm da cida 

de do Rio de Janeiro. além de 
p~car sérios engarrafq­
z:oeritos. em especial na Ruà 
13 de :Maio, que ficou sobre­
carreeada. 

Na ter~-a-fei.ra ninguém su­
portava mais as loucur-\S co­
metidas pelOs motoristas para 
se livrarem do tumulto que se 
fonnou na Marechal Floriano 
com pontos dP embarque de 
arnbo.s oS lados. Era grande 
tg:ua~ente a quantidade de 
pedestres tendo que correr pa... 
ra atravessar a larga a\'enida 
fugindo aos ônibus e aos car­
ros de passeios cujos moto­
ristas pareciam alucinados em 
virtude do grande tempo per . 
didO com as demora.das reten_ 
sões de trânsito que o confli­
fo causava. 

P~r:i. piorar a situação. o 
rol""'não teve Piedade e che­
gou Os quarenta graus. 

OUTRA MUDANÇA 

Na quarta-feira. tudo teve 
que voltar ao estado anterior, 
pois a solução encontrada pe­
ta~ autoridades não deu cer­
to. Dessa forma. os pontos 
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As autcridadcs respcnsáeis pelo trànsito em Nova. Iguaçu 
- que não se 1êc·ntlficam quando cometem seus desatinos -
pl'ovocar:im mudanras nu inicio dl.'sta semna que só serviram 
par:i 1 umultua.r uma , ·i:-.i: mab o tráfego de vcicul'Os no centro 
da cidade. 



P"'lna 2 

ENFOQUE 
L po~slH·I que algumas p:."S!'.oas ml'nO!i. avisad."ls 11~0 

l 1 rnm •·acandn·· o parque do minhs prc0cupaçac;. 
"" 

1
,

0 
H \'isáo ')ue dc\'emOS ter da presenk etapa dP 

.,:-,
1 

dc-:-en\'ohimentO p01'ític<>-1~Stitucional. E' po.ss1vd 
IT·l ~mo que haJO outros. incluS1v<". chateados. :Mas . "sr. 
um cld&nte chateia muita gente, dois elefantes chatc10.m 

mu•to mais''. 
~\contccc qul· todos nó;; so~o:. responsáveis. Dai a 

minha iru-istt'ncia ro tocante à visão que devt.·mos ter 
dv 

1
1osS(.I atual c!"tágio poUticO-institucionai'. IJ15.isto 

nc:;ta te:cla psra chamar a atenção dos nossos "gucvara.;. 
da falarão", sobre a importUncia de se apontar a DC'­
mocracia oomo o passo mais irnPortantc a ser dado pela 
~ação bra!-:ik1ra 

NcnJrnm Gove1no con:uyto, ~~Ja de dlleita ou ue 
esqu~rda (ê, a esquNda ta.mbérn tem lá os seus corruP­
to.s, tit!J rc5.iste ao regime democrático. Democracia na 
mais a.mpla ccloclH;ãO da pata,ra, DemOCrcia sem adj<.-.. 
üvos e scrr compromctiment>? com classes ou castas. 
Dunocrada que eduque, que conscientize, que mObilizi!, 
que elen• e sei human o, que aponte, que julgue, que 
deJ.enda. Que torr.e os homens livres e unidos em tor .. 
no de um ama11hã ~em medo, sem fome, sem torturas, 
sem prisões, serr. analfabetos. ~em lideres. sem adjeti­
,·á-la de popula;:, relativa ou burguesa. Democracia prá. 
tica. advinda da prãtlca de todos os indivíduos. Sem 
retórica e rre:-curas. Democracia advinda do consenso 
nadcnaJ, sem fragmentação Ce forças. sem focos ou fo­
focas. rnsi:-·tc n:1 necessidade de nos unirmos na cons­
trução de uma rocitdade justa e humana, nascida da 
participação de toc!os. Da oonscientização de todos, sem 
o eterno infanti~i.s!T!O da esquerda de tOdos os tempos, 
para que a agrnfa;ante direita fascista não se reforce 
com o temor e C1 ccscO.ntentamento de amplas camadai;;; 
de nossa socit da dr. 

A guisa de J:eforço para meu pcmto de vista. me va. 
lho hoje do pensamento de um:i pesSoa que, pelo que 
fez, deve merecer de tOdos o mais profundo respeito. se­
não pelo atD, pe,lc menos pel0 que se prOpunha. que é o 
jorr.ilhsta Fernando Gabe ira. Diz Gabeira, numa longa 
entrevista ar, ~~ira:tlo. do "Pasquim": "Muitas vezes as 
pessoas não ccmpn-endem a Democracia, parque não pre 
cisam dela. Ma~ para os traiiblhadores que vão lutai 
Por melhores ~aláriDS e condições de vida. o espaço de. 
mocrático é fund~mental. A crasse operária (enfatiza 
Gabejra) precisa da Democracia! Para poder desenvolver 
ncs:::~ demccracia o nosso nível de organização, preci­
samo.:; de Democrada. Dentro dos horizontes capitalis­
tas é pc:,ssíve1 cue toc!as as pessoas interesSadas na De­
rn?cracia, ten_ham condições de Obter conquista. que el;­
rn1nem es~e t1po de comp0rtamento antidemocrático To 
dns Os a!o~ que fort-m real'mente ameaças para o ·pro~ 
ces~o demoC'râtjco. que a ger.te espera {escrevam\ vão 
partir da dirt'ita organizada". 

Pci.:; é, FE-rn~J"ldO Gabeira é simplesmente um do~ 
mais competer,tec:: <> combativos jornalista da imprensa 
brasileira, mihtant'? da esquerda atuante. SeqüestradOI 
do embaixador americano Elbrick. FOi. preso em 1970 
Tevt seu c:orpo perfurado por balas. Foi (conforme de_: 
nuncla 1," r~f~rida entrevistz.) torturado na própria ca­
ma do h'.,sp1ta.- onde cOnvaJesci-a dos ferimentos a bala 
e,_ po~1er,o~mentc, trocado pelo embaixador alemão. Ba­
n1clo, e ho1e 'º1: 1~o esse sofrimento e experiência, tem ~:::t'm de d12e1· que o espaço dernocrâtico é funda-

. E' btm possívej que os ''guevaras" da atualidade n 
epcca_ em que Gabeira participava ativamente das cÚ~ 
guernlhas urbanas, estivessem jogando biriba em a1·gum 
apartamento ~~ Zona Sul do Rio, ou mesmo sendo inS­
tru~nto da mtadura, como pelegos sindicais etc HOje 
d_ef:1013 de ?ntos SC'frimentos e lutaS, das quais nã~ par..'. 
t1c1psm, vem comodamente de suas torres d.e marf 
apcn~ soluções oara o nosso desenvolvimento politi~: 
que so 5ervem de re[orço para a dire·ta • 
Gabeira, é ~ úriica ameaça_ ao proces~ d~'::,c~g~~~o 
Basta de dttdur;t é de revolucionarismo guês . . pequeno bur-

A TINGUA NÃO ATENDE AOS SEUS USUARIOS 

ônib~o~~ore.s das l?calidades ~ervidas pela empresa de 
Bc gua, e"Epec1al'rn.ente os que dependem da linha 
fal: ESperan~a-Fr~ça Mauá, estão indignados com "l. 

de ·:r:e con~iderae~o dOs proprietários daquela empresa 
nspcrte c·o}et.vo, pois os mesmos não li m ra 

º~.'º''' sorr,m,,ntos A irresp0nsahilidaru> é t!ta ~u• 
~o~ me.srno o:. poueo~ ,·eículos em tráfego for~.m de~via­
fin~fª~ª ih1~1:\ _no~·a ~nha clande~tina com !i::\id~ e ponto 

· () a1rr,1 ,,ard1m Esplanada 

~- ~. maiori~ rl~ .. w11árlo<; dA 'l'ir"11â <·i;.t;--. ontan-1o 
v' " ,~ r.-.n_,11,..0"'· IE·rr O <=3 
,:?ando m11ito mai~ <'ª..;;· ;~s à o .J.orrP. r Eva ... in n-=i ­
a.té um~ h . • s ,;: vezes tPm ()ue M.pPrar 
de-o:ti'"'o ora (' me,~ DOY- um ôcibu~ tfa. Tln'!ná Ct'l1'1"I 

~ · ~ Prar:1. M"11!i. lt)11 C""Pl"'ltml do "Rrac:i1' 
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CORPt:1O DA LAVOURA 

LUl~ ZJZL OE 
OLIVR!RA 

EMANCIPAC,.'AO DE BEL.FORD ROXO 

U Vereador AdaltO Vargas (ARENA> disse que con_ 
sidera o Gov<.:rno RuY' de Queiroz dL.Ilàmtco, mas atribuiu 
à.s suas poucas real"izações administrati\'as cobr~c:} n<, 
4.u DbtrlH, a cauS•\ principal da derrota do candidato 
b~ltorroxcrl-'-c, Jorge Lima. Disse Adalto vargas que es­
sa,; obras em cima das eteiçõe~ o povo já manja c0mo 
sendo jogadas deitorelras, por isso, não são mais cn­
tali2od~nas de \·oto:: popul·arcs. E se a ARENA não fe.z 
o que C1 povo esperava que fize$SC. o MDB pelo menos 
criticou e dhs;t, 6 que o p0vo -gosta 

Adalt:-i conclulu seu pap0 com este comentarista 
faJand("I de :-u.1 atua~ perspectiva quanto a.o futuro p01'i­
tico d<- Eelfo.rd Roxo, que a seu ver aponta a necessida­
d<' d< se emancipar A.dministra.tivamente. 

Diz Adalto Vargas que o 4.o Distrito tem uma 
grande ãrea tt-rritorial, muitas i.XldúStria.s e comércio, 400 
mil habjtantcs, 70 mH cletores e uma classe pOlítica uru. 
da cm torne, de seu progresso e desenvolvimento. Pof 
tudo isso está pensRndo seriamente em unir forças e 
apreseutar razõe.s para que possa ser viabilizada a 
emancipação politi<.-a e adminiStrativa de Belford RoxO. 

GASPAR E' CONTRA 

Comr-ntando minutos depois com o Deputado .AJltonlo 
Gaspar. sobre a possibiHdade de Berford Roxo vir a se 
emancipar, o pari·amentar emedebista argumentou que a 
classe politlca belforroxen.se deveria ter outras preo­
cupações ma15 1Jrgentes e viâveis para com o 4.o Distri­
to. "Não vejo ,azãc - argumentou - dessa preocupa.cão 
neste momento. Hã coisas muito mais importantes 
com c;_11P dcv<·moi:: 11~ preocupar". 

Antonio Gaspar aproveitou a oportunid2.de para i -
formar. a quem interessar passa, que não tem ain(Í;\ 
preferência por nenhúm nome para disputar a. Prefei­
tura Municipal em 1980. 

Ptrguntado se el'e próprio não seria um nome, res­
pondeu que tudo depende das c0mposições políticas que 
poderão acontt:ecr. Mas deixou bem claro o seu rompi­
mt'nto politic<.' com o seu até então aliado principal, 
Deputado Oswaldo Limá. 

Gaspar não gostou da preferência de Oswa1do pela 
candida Njelsen LOuzada. 

A prir.cipal perspectiva de luta polltica nas hOstes 
pattldârias (MDB e ARENA) parece que vai se concen­
trar (pelo que •stou observando) no fortalecimento de 
cad! cOrrente dentro das direções partidãrias, que se 
darao com a reabzaç;ão das Convenções, marcadas para 
junho p.róximo. 

LUIZ PEREIRA E' CANDIDATO 

Os •·apressadinhos" de Mesquita podem tirar "o ca .. 
valinh.J da chuva", poiS vai ser muito difícil aITanjar 
uma vaga para disputar uma cadeira à Câmara Muni­
cipal nas eleições de 15 de novembro de 1980 . Isso por. 
Que o Luiz Pereira, que pretendia nãO conc-OITer àque­
lle pleito, foi persuadido por amigOs seus a disputar 
mais uma vez uma cadelra à Câmara Municipal d~ 
Nova Iguaçu. 

O outro candidato nato é o garotão Mãrio Pontes 
(que também estã cOm mania de lutar por emancipS­
~o, lã de: A,tesquita)

1 
não havendo, p0rtanto, perspec­

tiva alguma de <•utras candidaturas, pelo menos dentro 
da corrente Francifco Amaral-Jorge Gama. 

E por fa;'ar em candidaturas, ê 1iom que pelo me­
no3 22 ca11didat..>s que disputaram as eleições municipai5 
de 1976 comecem a se ac0stumar com a idéia de ser 
no mâximc um cabo eleitoral, pois nas próximas eleições 
cad;i partido vai lançar apenas duas vezes o número de 
cadeiras, istc é, ~ candidatos, e não 66, eonfonne aeon­
t~ceu em 1976. A não ser que sejam criados novos par­
!.id~s ?01,t,co~ par:> agasalhar essa enorme massa de 
martu·es da causa pública". 

QUANTO PESA IJ111 QUILO? 

Dizem por ai que existe um órgão chamado Insti­
t~to. Nadonal de P~os e Medidas, cuja atribuição prin­
c1pa11 é fl~calizar (aferir) os objetos, máquinas e instrt11-
mentos,. que pHam ou medem produtos. Dizem até que hã 
uma_ Lei (n. 1521) que defirle OS crimes contra a eco­
~~;•:;, ~~'.1Jar e aplica sanções. Mas isSo tudo ai é 0 

Duvido, mas duvido mesmoj que um quilo ou um H­
tr~ de q11aJquer .mercadoria pese mesmo um quilo ou ;:/:as~fi:~;." _um lltro, principal"mente no c<>mércio das 

E a gente vai comp_rando 700 gramas por um quilo, 

~~~~;~;r:~i:.~P~f donne em cima da Ui 1521. "Pra 

~àb<1do, '."I e domlllgo, 
11.12..1 

.----------~---: 

TÓPICOS 
E;;CRlTôRlü 
PERMANENTE 

O diretório central da cs-n­
d1datura João Batista Luba.n 
c.-o passará a funcionPr c<>m~ 
e s c r i t 6 rio permanente do 
Deputado Estaduat João Ba­
tista LubancO, que s-ssim fix::t 
um centro para o atendimen­
to dos seu:. correligionários e 
eleitores. Lubanco pensa as­
sim em manter um ret;iciona­
mento constante e permanente 
oom as suas bases eleitorais, e 
também com a imprensa. para 
entrevistaS e fornecimentos de 
lhformações gerais sobre a sua 
atuacão na As.sembléía Legis­
rativa do RJ. A idéia é boa 
e- jã anuncia uma mud~nça de 
mentalidade em nossos políti­
cos. os quais só cOstumarr. 
a tender as baSes em época 1e 
crunpanha. O políticO que pre 
t!'nder manter-Se na cristã 
dos acontecimentos nã? pOde­
râ jamais ~.-::- encastelar em 
torreõe~ de marfim, longe do3 
problemas angustiantes do 
no~~o povo B Lubanco. q11e 
r.ão é troiixa, sabe multo bem 
disso. 
JNPS NEGA AUXILIO A 
OPERÁRIO DOENTE 

1 
Luiz Fernandes de Souza 

compareceu ao INPS de Nov3. 
Iguaçu depOis de ter-se sen­
tido ma em pleno trabalho e 
ter sido medicado preliminar­
mente pelo médico da firma 
que mandou que ele procuras. 
se ~ organização previden­
ciãria. Fraco e trêmulo, Luiz 
Fernandes reuniu toda a pa­
pelada de praxe e foi a exame 
flsiopneumoJógicO. e o m ~ou 
ien tão o seu calvãrlo de exa­
me em exame, de médico em 
médico. Recebia as informa­
ções dos médicos naquela. lin .. 
guagem "cOndensação homo-

gênca le>çatizada 
,:squNdo"

1 
"diScre no P.il~ 

mcnto do ,:{'io t.o a~ 
esquerdo" etc co,to f~ 

No dia 30 d(~ 0uti 
novos exames e .ib-ro ,~ 
consulta para 11 d:'~ 
bro, oca.'-iáo em q,Je ti~ 
tra. chapa. Durante t ra ~ ... 
penodo, Luiz Fema Oda "4 
ve impoS,;.ibilitado ~~ ~ 
lhar. Contudo ªPÓS.;, lraba.. 
b~cteriol?gicOO, r e e e b.,.-Utnea 
diagn6sti~ d.e "nad, "1~ 
AgOra, Luiz. fic:ou n, 
problema: sua fir: ltrv. 
cusa a paJ?3.r os dia~ ~ rto_ 

esteve afastado e ~ ~~."1,,. 
do INPS recusam..s., a 1C"I 
tar que e~ est'!v~ afa~~l... 
pOr mott vr, i1P dOen~ do 

Luiz Fernandes não ~ 
Jue f_azer, apenas lain<n•.a· 
Eu s11_1to. do~. f"'êln-saço, fra 

queza, mdispOsição e os Jl0.Pti 
da chapa de pu~mão con 
h"cado d" f?l3\'r3.~ enr-OÍ:\.~ 
O doutor nao m~ dizia n,,1 
fe devia ir pro trabalho ~ 
nada. Se dtS~esse vai tnO"I 
lhar. eu ia. m~mo mon-en,t~­
E aeora?'' 

~~r:JJ:~ PU1,'TDAS POP. 

A Prefeitura Munic,pa\ ~ 
Nova Iguaçu~ através do se,.i 
Departamento de Servitoo 
Concedidos, começou a punir 
as empreS:1s de transport~ 
coletivo, cujos ônibus perma­
neciam equipados cOm oS <:ha. 
madOS "currais" e "rotetões" 
feflnâo frontalmente uma lei 
criada com a finalidade maior 
de diseiplinar as dimen.sões 
das roletas. Cerca de vinte 
ônibus jâ foram apreendidos e 
somente serão liberados após 
o pagamento de mu\ta e a 
retirada dos acessórios proibi. 
dOS por lei. 

TRÂNSITO SOFRE DUAS 
ALTERAÇÕES EM 
UMA SEMANA 
(CONCLUMOJ 

voltaram a. Seus lugares origi. 
naiS e as ruas voltaram a 
apresentar o antigo regime de 
mão de direção. 

O único problema é que, co­
rno de costume, muita coisa se 
esqueceu e al'gumas ruas se­
cundárias cuja mão teve que 
ser invertida, não f<>ram lem­
bradas pelos responsãveis pelo 
trânSlto na hora de fazer vol. 
tar o eSquema anterior. Com 
isso, inúmeras ruas estão ago_ 
ra apresentando um caráter 
totalmente ~rl!"úxulo. 

REINO DA 
IMPROVISAÇÃO 

O CORREIO DA LAVOURA 
vem repetidamente chamando 
a atenção das autoridades 
competentes para o verdadet_ 
ro pandemônio em que se 
transformou o trânsito igua­
çuano e o carãter de ensaio 
que constituem as atteraçõe~ 
periodicamente introduzidas. 

O que tem caracterizado a 
administração dos problemas 
de trânsito em Nova Iguaçu é 
a sua constante imparvisação. 
a ausência sistemática de un-a 

plano diretor que leve em 
consideração todos o.s c0mpo­
ne11tes do intrincado orOblemi 
e que tenha acima de tuc!o • 
preocupação com o bem-estar 
público. 
• Outro aspecto da nefasta 
política de condução de trân­
sito tem sido o de respeitar 
interesses particulares em de. 
trimento do interesse maiar 
ap Si}J~3ot snas sou w13.nn1ru 
da Coletividade. 

AGRADECIMENTO 

Ao terminar tão al!nejad> 
curso, ·não poderia deLul dt 
agradeêer publicamente, se ' 
que posso comparar este pe­
queno agradecimento com 13, 

manho esforço e dedicação 

despreendido por rneuS pai.l. 
para que um dia eu pud,sSt 
alcançar o meu objetivo· ser 
Engenheiro. 

Por lssa tranSformarel .U 
frase em meu Jema · "Mui~ 
obrigado, Iracema e 1,e0ntiJJ1 

Antonio Lima -

Pi-.1 >K A HRITAl>A F PÓ 

Telefoue PABX 767-Ul, 



~i! Pl'l<1DAS PO>. 

e!e:tura MU!l!tiJl'I ~ 
ruaçu, atra,·és 00 ... 
mento de S.niço; 
dos, "'1ll<\'01> a ;,w,i, 
ires .. de trlns]<rt, 

cujos õn;l,111 pe,ma. 
equipados com os eh!. 
·currais·· e .. roiet.ôes" 
[rontaimente uma 1 
,m a !inali<!ade maior 
plmar as rumeosõts 
etas. Cerca G! ,int: 
i foram apr<eooióos , 
serão hl,m!oS 'PD' 

nento de millu e 1 

oos aces,óiii:. p!llil>J. 

lei 

DUAS 

Antonio Grilo 

Jempo de promessas 
Go,~'"º Gt-.bel vai chegando ª.~ hm e ~com ele 

u ,- ·a frustroda. de uma distensao que Duo acoo­
~ prornc~s moti,O$ ób\·iOs. Aliás, de.Sde que o movi­
teceu ~ ?.l d~ mart-0 conquistou o poder que todos os 
nv'nto 

1
~~ia .. -.:nte.s, a partir de Ca~tel~o Braneo, prometem 

scu5c-.!o~raCJ:1 e a uormalidade _illS~1tuciona1. Acrcdit~ 
ª ~rr. quis. con1CT-~o que no primeiro mome1:1to. :11ov1-
qu pel eontu~ão reinante na época e pela alienaçao que 
dO a~a a nos-sa geração unquele período (muito por 
rnarl alta. uo~c de desinformção que nos dOminava. a to­
U":,~ cu pen!-Ci t,ejam só) que os militares e os bJ­
~ar~is ela llD~ pudessem consertar este País. A ilusão 
não dt..!'OU ma1~ de seis meses. Castello mostrou logo 
-n · anb J.V.füUl i?W3+$1S o .o()Ol a~\} woo ª. 0!3A an~ ou 

:E'8 de modo nunca visto no Brasil (1nc11,UJ1do aqui o 
:_~rio e toda a ~ua corte) o controle da Nação. De 

r<in,,essa cm prome$sa,. o Reigme pôde 1!1ª~ter na ex­
p tath-a a maioria deSWOrmada e oprim1da do povo 
~ileiro. (;nqrnmt,:, nos subterrâneos do Sistema um nú­
m,ro mcalcu!á,·el de patriotas padecia as horrores do 
cá'"rcere por tcn1ar uma resistência inglória contra o 
E3t3do ab~oluUsta. 

i\c tntanto, a notar pela primeira manifestação de 
carater ,erdadtiramente nacional e que se acentuou n!iS 
elciçôeS de 1~7.J - q_uando o GOverno amargou a sua 
primeira grande derrota el~i~oral - 1 _o protesto cívico e 
democrático da sociedade civil brasll'ell'a, poueo a pouco 
ful se ror.5oJiUando e atingindo eontornOs de manifes­
tação política co~ciente e definitiva. A prova irrefutá­
,iel deste proceS!:i0 de ascensão da op!!i1ão pública apre­
sentou-se nas últimas eleições. No voto majoritárt'>, 
provarr.ns ao Governo a nossa insat isfação e 3: nossa re... 
pulsa ao arbítrio. a despeito de todas as medidas casu­
ísticas coMubstanc.iadas no Pacote de Abril e que aca­
tnram por gar;int1r ao Planalto uma precária e insus­
tentá.\'el maiOria r-arlamentar nas duas casas do Con­
gresso. 

Diante deste oua • ,,, mais uma vez, o futuro Pre­
sidente João Batista de Figueiredo promete, a exemplo 
do.; seus a ntecesSores. um futurO demOcrátlco para a 
l'\açáo, sob a égide de uma á.h2rtura que mais pa.rec~ 
atender aos pre.-eit.os tâtiro~ do Sistema do que ao.e:: 
verdaclciros anseios da Nação brasileira. Figueiredo pro_ 
mtt<' a DC'mOcrada com a me~m3 arrOgância dos ou­
tr~ generais, e que desde y roloca Sob suspeição a 
intenção ,ndade1ra do GOvern'> i..m nos devolver o Es .. 
tado de Dreto. 

O quadro politcD-institucional, por outro lado. não 
permitirá qu~ ,, ('.Omitê do arbítrio delibere livremen­
te daqui por diante. 9lém da demonstração de rOder 
que nos deu a soc1edade civil por vãrios de seus seg­
mentos a partir de 197'7. temos que considerar ainda 
o peso da representac;~n Ct: í,_;:('1,-_.;Sta, qu:- r."':; últJm;1s 
eleiçõe:. consezu~u jntrOduz.ir no l;- ,.Jlo pohdc,.., 1;.m r 1-

mcro reaimente grande de jovens e autênticos dLmcl:. a­
tas. Destes. não tenho dúvidas, a Nação poderá espe­
rar o cumprjmento ó.as promessas lançadas no periodo 
da campanha eleHoral. O que caracteriza esta "ger-1-ção 
de novos Pol~ticos'· é justamente uma maior identidade 
com a pan::ela ác, povo que representam. No traba­
lho dlretn junto às bases eleitorais, este contingente 
temperou a sua personalidade política, feita de cOragem 
e sinceridade, de patriotismo e convicção ideológica. Por 
tudo is!-o eu élc·-e-G1to piamente que as promessas do Ge­
l"tt';ral Figueiredv rerão cobradas na boea da caixa. A 
nova geração de peliticos que logrou sucesso nas últi­
ma~ eleições esta preparada para enfrentar qualquer 
agressão futura d('I Governo contra as liberdades pú­
blicas. Quanto :1 isto, aliãs. não devemos esquecer as 
patavni pronun-:·aoas esta semana peJO Prof. Compa­
rah, da Faculciadc de Direito de São Paulo, que, depois 
de dizer que n corru~ão lavra no primeiro escalão do 
Governo. acentuou o caráter meramente estratégico da 
propalada abertur., dem<>crática iniciada com a missão 
Porteua. e P, cf. Compara to diz que o Regime tenta 
apena~ um recuo. 1·0 intuito de instigar os Jiber2.is e até 
me--!'nO a e~querd:: emergente. com ~e na eonvicção 
de q•1e e5sas r,•rtac:. Uberhs para um trabalho de ar ti­
culação polika P. ~f1cial. a curto prazo não resistiriam ~ 
U-nta<;ão ,1~ <,xjgir do Governo uma mudança radical 
dos quadros institucionais. Essa mudança radical, todos 
n~ sabEmos, nã,:, ~erá aceita pelo Sistema nem ~ curto 
n~M a. rr.édi,. l)nl70. o que nos dá prova o recent(> 
pr,Jrn.m('iaTnf"'n10 ão futuro Pr~ident,p da República, au1• 
di..-.,. ,. .... ,..rnr ,10 '\ffiR um~ opOSlcão ·e?.1 (]eia-M: sub­
Servic:r,tc) ao seu Governo. 

O Prof. Cnmnarato acerotu em cheio. NãO ht. mii­'~=~ rw-<::c:,i,_ 'l:ll~·:r3,;: pronunci:ldM J)PlO CwPnPM'l Ficn1e\ 

CORREIO DA LAVOURA SábAdo, 9 e ,lominiro 10-12-1978 

Câmara teve sessão movimentada no encerramento 
do segundo período ordinário de 78 

..__..-.._.\.&V .i-'.i.;-. luH.l ""' \J.l•hu.J. i ..: IJ­

HloAV uv .. q;un~o ~llVUO VI -

'-""·•U•V, \.1H.A'•~i,L,..uv J,..,. .üll ....:S 

..,,u"~'""a.uL., 1,.,v .Luucr .lAblSl\,.­
ll\"O Mwucipal fü:Stl! anu oe 
.1~{(t{. ,A, s1..:.ssáo d!é e~ics?no­
mento cto.::. trd.ba..:no:; Uc.l La­
md.rd }i.luruc1pal toi b~ta.ult: 
movuncntada em ra.:ao da 
pre~ença em plenàriO da qWUie 
totalidade das vereadores Q,a 
ARENA e do JIIDB com as­
sento naquela casa. Pronun-­
ciaram-se naquela sessão os 
vereadores Armando Dias, Jo_ 
sé Roberto de Arruda Câma­
ra José Guilhermina de Liroa, 
~mingos PusiOl. José Amé­
rico da Silva, A'lário MarqueS, 
Adjovaldo da Silveira, Clêber 
Machado de Miranda, Amé­
ril,:o dOS Santos e Jorge Ga­
ma de Barros . 

JAPERI NÃO TEM AGUA 
1 

Ao ocupar a tribuna. na 
sessão plenária da última ter­
ça-feira, 0 vereador AtmAndo 
Dias (MDB) disse que o pro­
blema da falta <)'água - vem 
angustiando a populaça.o ~e 
Japerí há vários dias. ~ s~­
tuacão aflitiva do 6. o D1str1-
to verifica-se. segundo O ve. 
reador, em todos º" poços e 
nascentes daquela região, "que 
no momento, disse, encon­
tr(!.· -,-se- completamente seco:.: 
em c1ecorrência d<' forte calor 
e da esca~:ez das chuvas 
prolongadas . 

em seu bairro e princip:Jl re­
duto eleitoral, Andrade ;\IJ.ú ... 
jo, pelos Governos Municipal 
e Estadufli". O agradecimento 
de Gwlhermino provocou une .. 
diato apart<> do Uder da ban­
cada emedebista, Ciébe-r Ma­
hado de Miranda, que cliri­
,ziu-se ao Vereador dizen­
d0-lhe que o Governo Muni­
cipal nada mo.is havia feito do 
que a sua obrigação. "Por 
este motivo, frisou. nª° en­
tendo o porquê dos agradecL 
mentes do arador". Guilhermi, 
no retomou a palavra dizendo 
que o Vereador tem que tra­
balhar para levar obras para 
o bairro onde atua. política­
mente. 

PUSIOL ACUSA O 
GOVERNO DO ESTADO 

_ o Governo EStadula dei, 
xou de rea llzar importantes 
obras de intra-estrutura para 
se demandar c-m acusações à 
Oposição, não se pre<>cupando 
com o bem,,estar do povo flu­
minense" com estas palavras 

..... n,prt: te preocupou com o 
s...r.eam~nto básico. No en­
tanto, o Sr. 1-'refci.to sempre 
se coJ.ocou em pO~ição contrá. 
ria às medidas que tentam 
corrigir as de!iciênclas deste 
impOrtante setor <10 interesse 
púb\'ieo, o que é fácil de .., 
observar com a lmpOrtãncia 
irrisória que e le destina no 
orçamento para a realização 
de obras nesta área". Referio. 
do-se às eleições de 15 de No­
i;embrO, José Américx, disse 
que o Prefeito foi derrotado 
pelas valas infectas em fren .. 
te às casas dos eontribuintes, 
no que foi contestado pelo 
Vereador Mário Marques, quo 
em ape.rte disse que não fo­
ram as obras municipaiS e sim 
os problemas nacionais, como 
o cusro de vida, por exemplo, 
que levaram o Governo Mu­
nicipala derrota. Mário Mar­
ques lembrou ainda, para jus­
tificar o seu aparte, dos cem 
quilômetros de asfaJtamero e 
saneamento bâsico executados 
pelo Governo Municipal. Ad.­
jovaldo da Silveira. também 
ape..rteou o orador, na mesma 
Unha de defesa de Mário 
ll'[arques. Ao concl'uir o seu 
pronunciament.o, JOsé Améri­
co da Silva disse que espera 
que o Governo Municipal, em 
1979, aproveite melhor o di­
nheiro arrecadado pela Pre­
feitnr-t Municipal em benefi­
éio dos muníc\pes. 

ADJOVALDO ELEVA O 
SEU PENSAMENTO 
A DEUS 

d.Or {alou em concórdia e 
apr<>xím.ação, querendo aS!im 
revelar o seu propósito de en~ 
vtar naquele momento uma 
mensagem de alegria e espe­
rança 2. to~ os seus com­
panheirOS "No entanto, dil­
se, não pos~o deixar d1 faat 

um reparo r com muito arr.Or) 
aos violentos ataques sofndOS 
pelo Prefeito Ruy de Queir"2: 
pelos meus co~gas <1e opost.. 
cão Sabemos, Sim. que mut~ 
tas 'oõras ainda predsam sei 
realizadas neste Município. J: 
jamais foi dito o contrârio, a 
começar pelo próprio Prefei­
to. Esperamos._ contudo, que 
venha o Salwdor, pais não l 
s< mente a oposição que r.; p· ra. 

1
,,r milagres. Nós também 

Tanto que damOS graças ao 
bom Deus pelo rápiõo rcsta­
bi.!lHiment.o do col-ega. Cari'lB 
iJagno Gomes, recente.meme 
aciétntado. E também pOr, 

C\<il'<!r Machado de Miranda, 
que teve um mal súbito (ain.. 
da que de pequenas p,opor­
çé••), e ainda pelo 9r6prio 
Presi~ente desta casa, qu« 
n,anteve sua. saúde depois d" 
um r,eriodO que c11eg0u . ~ n.,. 
pt~ccupar a todos''. Ac.1-~oval­
do concluiu suas pa.1-avra9 

agradecendo a oeus, """"~ 
Ian'o " sua ,üSpOSiçáo de não 
oU'·::: ataques. Armdndo D1as a<!-.!IH. ,-.. 1.. ._n, 

seu ptonunc1arnento que: v 

po, 0 Clt:~\..onhe<."t;: o trabaU1~ 
que ~le n~m desenvolvcn~ ha 
mais de irês an .... .; junto a ad_ 
ministração da CEDAL e ou ... 
troS órgao.:;, eom O objetivo de 
levar para Japeri âgUa cm 
quantidade s\tliciente para 
uprir as nccess1daães de sua 

grande papu.iação. O_ Verea:­
dOr emedebista_ d~fe~e1eu, mais 
uma vez, a instalaçao de u~ 
estação de tratamento _e dis­
tribuição para normalizar o 
fornecimento d'água no 6.o 
Distrito. 

o veread0r Domingos Pusiol 
(MDB), representante de_ Mes. 
quita. na Câmara Municipal, 
marcou o seu pronunclament.o 
na sessiío ptenàrià· de te!",;~­
feira, Referindo,se à "fam -
gerada CEDAE", e!<> disse que 
esta. companhia de srrv?ços 
púbUCOs, pela sua farta d; a~. 
ministração e Ule:q>ericnc1a, 
acarretará sérios problema:.. 
para o próximo Governo no 
âmbito estadual. Pusl,r 1 teceu 
~irda severas críticas aos as­
faltamentos desordem!dOs, sem 
nenhum critério técnico mais 
avançado, "o que sem dúvida, 
disse, acabará resultar.do ~m 
prejuízos futuros para a pro­
pria Municipalidade". No sr-u 
entender O Prefeito aband_o~ 
nou completamente o Mun1c1-
pio. "E O maior exemplo dO 
que digO, disse,l são as 1:'~~s 
realizadas neste Mun1c1p o 
pela Rede Ferroviária Fede­
ral'. Ela quebra os muros e 
invade as calçadas com as 
suas passa11elas, sem que '-J 

Prefeito mova uma p~h?- pa­
ra pres,el"Var as jâ dmunutas 
ãrea5- de circulação de _pedes­
tres e também a estética da 
cidade''. Pusiol enetende que 
a RFFSIA deve limitar-se a 
us3.T apenas a sua ár!3- ~= 
cirC'u!ação na construça2 
novos· ~cessos e amp.liaçao de 
~ta('õctõ. Dep0is de :,,centuar 
que espera encontrar ~ Go_­
verno Municipal uma filos0~1a 
de trabalho em 1979, pu51ol 
critic<>u o seu colega de ban­
cada José Guithemuno, diz~n.­
do que o vereador deve legis­
lar e fiscalizar o Poder Exe­
cutivo e acima de tudo, de­
fender 3 ' sua cor partidária 

Adjova Ido da Silveira, 
líder do Governo n a Câ­
mara Municipal, deixou pa­
tente. ao discursar, o seu d~­
contentamento ant.e as criti­
cas emitidas contra o Chefe 
do Executivo e sua adminis­
tração. Adjovaldo reportou­
se. então, às sessões finais 
dos anos anteriores. as quah, 
disse. revelavam urn es­
pírito maior de fraternid~­
de entre os representantes do 
1)0VO nesta casa. 0 Vere9.-

E;nflrn, os apelos do lide~ 
do Governo Municipal de pou.. 
co •i'antaram, parque na úl. 
tirn., sessão, tradidona.mente 

destin:ida à contraternizaçã.01 
o ChPfe do Executivo f,:1 C:u.­
rt.rner.te criticado pela mai.tl­
ria ~<'IS vereadores emed2'.)is­
t .. s que se pronunciaram na 
sessão plenãria do últimc dia 

5 

MUITA TRISTEZA NO 
FIM DO PERIODO 

José Roberto de Arru~a 
Câmara (MDB), 2.0 Secreta­
rio da Mesa Executiva, criti­
cou seriamente o Chefe ?0 
Executivo por não ter reall­
za.do nenhuma das promessas 
lançadas em praça pública ~n_ 
tes de assumir O Governo Mu­
nicipal. Situand0-se num do~ 
bairros do seu reduto el'eit.oral, 
Santa Eugênia, o vereador 
Arruda Câmara ressaltou ~ue 
ali O descaso administrativo 
do Governo J\l[unicipal tom~­
se patente ante a observa_ç~o 
mais atente de qualquer v1s1-
tante. o vereador revelou­
~e triste diante de tantos de;;­
~:!'ndOS e disSe que nada mP­
~e aplausos neste Goven:10 
Munlcipa?, pois o que tem s1-
no feito e pror>alado represe:,* 
ta muito poiJl"O em relação ?ts 
reais neC'e~"-iãaae.c::. do povo 
;21,a~UAnD. O o~dor foi s:ipar 
t~do cturant~ o i::en nronun­
,..,~:u,-wnto nPlO"' arr>ní<:t8'- ;Tn::h 
PPTPIJ"A. dP Mn1donr-a. Cel<::O 
~~rroc:n v~lpr.tirn r> G

1
h-\M" 

n;:l]"l~C:- ~f'\ 1\l(pt1t'\ 0111> Pt'l11PTl~­

M~"' v"-ri:tc: nh.---.- Mn "Prr>fP.!# 
tt'I ,.. 1~,_,...,,.,: ~n ,.. .. o..,M"" ,.,,lM P 

n
11

.,. .. r<""1r.,1n ,-,. ... .,.,...,...-tP~'1t,w:: 
.,.;,..,a.,. .. ,.. .. :o-:" :., .. ,,cP11,..-:1'1n,;: 

nrmn~~"'""""'" 
•l""~AnFf""F' 

-n"'t:llr"t"-' ~ ...,., 
,.r,() "l.,.,ifi.-õ ..... ,. .. t ,.. !"!"..., .,_., 
r~Mrf,.,....e-... to r 1 !"1 11'.,:f;,......1,. 

MAIS ESCOLAS E 
MENOS IMP0ST0S 

José Américo da snva, ao 
ocupar a tribuna, foi l'ogo 
estranhando a preocupação de 
~eus colegas de bancada_ com 
o Governo Municipal J>015 sc-

.P OM AR 
Aqui º" frutos não 

são proibidos ... 

AGUARDE 

Um presente de Natal 

da" " para você! 

\ 

Contabilidade Nelson Bomier Ltda . 
~~:i:~ A1-'X1UAR PARA ,-,,_,,BALHAR ~t X:,E 

~.ffO PESSOAL. 
AV NILO PEÇANHA, 301 - COBERTl!P.A 
TEL. 767,1747 - NOVA IGUA.ÇU-r.J. 

r ...,,.. ,.,tp~;c-t., ,.., .. ,,..~ ,=,,..,,. f'"A 

~~in~ r;;;::;:;~,.;.-~~t~,..'.:7,:-;.:~ 
-... "' 
e ..... • 
- .. t ... 

t ...,.,. í"MT'\1':t) 
........ "\.,,..,.-.. . ...... -... 

,.. ..... ,, .... .. ... r ... ..,;,-., 
, .,.,. ,.... ~" -r,,,, t .. A · "'C",. " "' ' 

... 1<'! ,.,-__,.,. .... ...,..-1, • .,.:~ ... 

e1111rlo C"l<' o prefeito Ru:y de 
Queiro7 não tPV<' outra _ in­
tençÃo em C'ampnnha senno n. 
de enganar o povo. E citou o 
"slogan" da campa1:IDa do 
atual Chefe do Ex.ecut1~: q°:e 
anunciava para o p0vo mais. 
escolas e menos impOstos" 
para .José Amé.rieo esta pro­
messa revelava uma. in~­
réncla sem luxutes, "pois. rtiS­
se. o Prefeito Mwtlcipa~ não 
deve descOnhccer que vivemo~ 
t;Ob um re-gi.Jne hiper-infla­
cton6ri0, cuja taXa chega. :l 
atingir um indtce de 60% ao 
ano Por e.ite motivo, ressa~* 
tou · José Amê-ricO, está rnais 
do que provado o total desin.. 
ter<.>S-Se do Chc-fe do Executi­
vo pelos problemas da nossa 
pabiX" ()Opula.ção, p0rq_ue o 
que ele p~tPnde mcs~o, é 
ben1.-•íieiar as classes pnvde­
giedaa. Esta Ca<ra, eontinuotl, ------------
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negocio e o seguinte: 

1 !.ITICA <l) 
_ lélio Fernandes anunciou na Cicllçi.n 

, 1 ,.J, lt uno dia 30 .11. da "Tribuna da I.m.-
1 •1 dl~a". alguD..s nomes certos para o 
mlni.,tério d0 futuro Governo do Gener-ai 
João Batista de FigueiredO. Ao Jer a 
rele~·ào dos ministeriá.veis f1quei assustado 
-1 uando dei cOm o nome do Sr. Ro. 
J>c1 te de Oliveira Campo.e:. Será QU<' o 
toper-injnistro de C.a!-telo Branco \"Oltará 
a bater ·suas asas de ave rapina sob Os 

cliuc: do Brasil? At por ,·olts de 1964. 1965 
ano!- de dúvida e temor. quando mal 
!-ablamos o negrO destino que nos aguar ... 
da\'a. o Sr. Roberto campo,. ainda po .. 
ucros,issimo. me atemOri.u\\"a quando a.pa .. 
recia na te\'ê, com aq11ete ar de <'terno 
ex-.sem.lnarlsta, para empI"<"endcr longos e 
falaciosos pronunci1.mcntos sObre a valL 
dade do nosso modelo ec0nômicO. Nun .. 
ca me lembro de ter visto, em política. 
figura mais sinistra e medieval. Dizem 
q,.ic ele é um gênio, um hom.em de 
portentosa culti.n-a " saber. Será? Carlos 
r...acerda. que entre tantos defeitoS tinha 
a. '-'OC'tu:ão para a frase definitiva. ?rrtl­
soõ~. disse de R0bert0 Campos· '''.f.' um 

,-:-andl' leitor, mas um péssimo autor". 
Pois é este pé~~imo ~utor. entreguista 
polil?lota. que estão querendo razer min :s._ 
trc, nO\·amente. Cristo não ouSou nom0 â. 
Jo em ~ma ~~nta 5'9.hednri,, f Ant0'1iO 
Crilol 
NATAL 

Comerciantes c- hOmens de n<'gócio 
mcstram...se seriamente preocuoodos com 
a..- rr.edida.s: deC'1"Pted:i\s no últlmn nacote 
,·;r· G<'''"rno ac-<,tina-tas ::i c-onter a inflação. 
Um ddes ;ovem e oróspero lojh:ta d~sfa ,,~f'I menos orói.pera cidade de Nova 
!em1("u. re\..Plou -m'"' U!TI incontid'1 pavo.­
ar..tC" o mnvimC'ntn prM.1icto p!lrR ac:. s,1ac:­
ca1::.~c:- nP<.tl' mPs 41,. ~e rle7embro, A in­
riuif>taf"'~() é e-e~~ ,. ~ iule-ar nelo rec:-ul­
t::trJr- final r-11.-. (\ .,M"Orh"" rln ~.. ~tmr'l11; _ 
S"n fa.,. T>rP\·(),-_ " h~rtalS1.rio l"'ltal Oo-. 
nrih"'P.S inctit.11\'nn l"(')m .,,. fi""~1:r1~~P rh ,...,, 

rlimir rn:iirt~,,.,.,.~ ~P novf\<:_r:""n" r>m v::i7i,.. 
,;~trJ"orí::iil. ('<Jto !'lt10 c:-p .. ..:tenderit l)Or 11mn 
t.,.;,-~ hPm rn:-1:n,- rla::i TV'!n,,1,.r,:;,., A ""';e;.,-; .... 

,., .. 1T1'."!i"'...;" Mt:. Mntrthniti-"o """ª a~b::tr 
rrr-. !" .... ,._,,-,...,(\1?{,. ~ .. 1Tl1"'0'";'l ,..;('". ( A T" 

-.- ,.....,,--

PELAS RUAS DA CIDADE (I) 

"Em fre!lte ao Cine Pavilhão 
muita gen~ do povão 
fa2ia fitl e dava. volta 
P<:fll"ran(lo C'0!11 emocão 
.i nO\•o filme do João Tra"olta. <Zé PO­
\·lriho) 

NOVA IGUAÇU E VITALINO 
E' com grande satisfação que registro 

o amável convite que me fOi enviado 
pelo querido antigo Waldick pereira, pre. 
sença inteligente e ativa dos meios cul­
\Ur~is iguaçuanos. Waldick está sempre 
per.sanda e sem pré agindo. Mas só pensa 
e faz oolSas úteis para o MunicipiO. 
Desta vez ele estã convidando para a 
Ex!)<sição de Oerâmica da Familia de 
Mestre Vitalino a ser realizada no Teatro 
d~ Arcádia, de 11 a 17 de dezembrO. No 
dia 15, o mesmo Waldick estarã Jan-ndo 
~ ... , • ....., ....... 1 

o ..\Jl>um Fotogrãrlco de Nova JguaçJJ. 
Tudo is...~ oom o apoio da FENlG e dl"I 
J1'Stnuto Histórico e GrOg.-A(ieo de, Novn 

tg•Jni,;tL Não faltarei. \Valr1ick tVU~on 
Fre,_tac Teixeira) 
COISAS OE PROFESSOR 

O Vl~on já tá se preparando par· ... , 
a~ h,stinhas de formatura do fim do ano 
Voets sentiram o tom do. primeira frase 
da dica acima? Justo, justo. o começo d~ 

~~aT~~:ci.:;~oa
1
~e parninfo ATT'f'da, C8.J)<'ta. 

c:UINESS l!OOK OF RECORDS 
N0V'.t. Iguaçu, que já pOssuiu a me­

UDr contra-mão do mundo (exatamente 
~eis metros na 13 de Maio, em írenv 
à Rodoviária Getülio Moura), .Superou o 
seu próprjO recorde anterior, in.Stituindo 
a mais breve alW1-ação de trânsito oeor_ 
,·ida em tOdo o mundo: durou exata­
mente: três dias - dotningo, segunda e 
t2rça Quarta tudo voltava a ser com.o 
dimtes no quartel dO Seu Queiroz. (IsaiSJ.i 

Quaresma) 
ALERTA A UM CIDADÃO AClMA 
DE QUALQUER SUSPEITA 

Encerra-se o ano de 19í8 e os cida­
dãos iguaçua.nos, sempre sequiosos d,-,. 
Justita, ainda não tiveram o prazer de 
tcmar conhecimento dos resultados a que 

chegou o inquérito administrativo ins­
ta:Jrado no meio do ano para apurar ir­
regu·:1ridades nos serviços funerãrios mo­
nopoUzados pela Funerária São Salvador. 
Tal inquérito está sob a n,Spensabilidade 
do P, ocurador Paulo Arruda, até boje ho. 
mem de 'bonra ilibada''. Serã que esse 
inquérito vai nos custar mais uma baixa 
na curta llsta d<> "homens respeitáveis" 
de Nova Iguaçu? (Enock Cavalcanti) 

MUDANÇA 
O "Jornal de HOje", depois da der­

rota eleitoral do seu proprietãriO, parece 
q1.1.e mudou de dono. Não traz a menor 
referência ao nosso Município, nem mes­
mo o local em que é editado e sustitbulu 
o verde eSperança do seu cabeçalho por 
um 1,egro sombrio. (carlos Vida!) 

INSEGURANÇA 
Madariie I:.enart, conhecida e diStinta 

pr0fessora, todas as manhãs conduzia seu 
cãozinho cego para um passeio pela Rua 
Capitão Gaspar soa=. Sábado, às .... 
6h30m, foi atacada por dois bandldOs que 
a agrediram, tx>mando...lre um valioso anel 
ôe brilhantes. Depois de insultarem bru. 
talmPnt.! Madame Lenart pelo fato de qu• 
esta não tinha em seu l)Oder nenhuma so 
ma em dinheiro. os dois ladrões 5õubtram 
a Travessa Elvira, em tranqüila retira.da 
Tudo isso aconteceu a menos de 100 me­
tro< da Delegacia. de Policia, onde, lógico. 
l'.fadam~ Lenart foi lmedia!4lmente se quei 
xar do assalto QUe sofrer~ m.in\ltos an..: 
tcs, Na Delega.eia. resoonderam-lhe qu"' 
paS:;.ls.c.e d~pOis das 9h30m < Anthenrir 
MMalhães Amaral\ 
AVISO 

Não convidem para a mesma reunião 
os õeputadOs Oswal'do Lima e Antonio 
Gaspar. (carlos Vida!) 

Serviço Odontológico Especializado 
0!.0/RJ - N :14 

OoMtnioo: 

• BASS!! 
* Socila Clubo * Petzobrú 

- _..__.. --~ - --
DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 287lli47/00J 

• Corra * Montepio da E)ipedalldadeti 
Familia Ferrov\Ar!A Odontológioas 

* Souza Cruz Crianças e Adult0$ 
• Patronal INP8 UNIMED 

DIARIAMENTE, DAS 8 AS 20 BO RAS - RUA NELSON RAMOS 7'21 
TEL. 767-4674 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

A,., Mio 

-~ttencourt & Alarcão Ltda. 

--
Relilica de Motores 
llrllCIS •• lltdltCI 

• Clllltir1rl1 

Pe~nha, SJO - T.t. 167-3209 

CARTABERTA NEY ALBERTO 

SECRETÁRIO É ME~TIROSO 
E IRRESPONSÁVEL 

l>bcl1 11u1• ussum1u a scc1tlan,1. 1 SEMEC I se é 
qut.• ~!-i_c;umlu. ti..m 5.ido visto a carregar um enorme 
caderno oom um r,unhado de e.notações, de aponta­
mentos, pregadc de bilhetinhOS, O cad<:rno é um.3 
coletânea d1...• in11Ui'ida.des. de bObeiras. de cOíSas m1-
nUscula'.'>, de pedidos politioos etc . , eomo se o ?-1unicí­
piO já es.ovr~~c· com todos os seus p0roblemas cduca­
cionab t-eso1vi0O". Não quero nem falar de cultura com 
o ~ntário Jll dC"Sisti. Ele não sabe diíC>renciar "cul­
tura'' de "<:rudiçá,:;· . Confunde cultura cOm acúmulo d'­
informaçõcc. tnü1ern Sua maior preocupação é cOm n 
Educatão Moral e· Civica. Eu ficO tmeginanoo cerno l 
que um racista r r Secretárío Municipal é racl~ta) pnd" 
fainr. neste Pai,;; de Moral e Civismo 

Mas o que cu fstou fazendo, nesta cartaberta, é co. 
hrar do secretário um punhado de satiSfaçõeS. São d Ois 
anos de r,romcsta" não cumpridas, de mentira;;. c1e ir­
rcspon:-ahii'idades. dE' omlssão. E o Secretário sabe mui­
to l-1:'n'I o OHP falo E não tenho o cOstume de brincar 
rom colsas !-érias, especialmente. com o destino " rom 
o dinheiro do nc.rso povo soírido. Acho que já rra 
tempo de ~e parar eom a molecagem e trtb,lhar sP­
rianient..,. no Governo do 1\ilunicípio. 

O Secretário de Educação. declarou. s~man'"l pa.c.,;;;.i _ 
da que e~tii rlP "mãos eortada,;;" P que tudo q•ie dP _ 
~eja raz<'r. ..cah:i ~endo "mutlfado" 

HVJt: <" amanhã •. 
violentadas", de F. •hn,,,,. 
c3:va~cant1. com ~ A 
Oliveira, Yolanaa ~ o, 
. . : ot.1l>oH l•P11, a tini, 
13h50m. 16h50m, 1gh5'ltn ~,~ 
lorid.o. l C('nSura 18 · C:i.: 
•· PenslOnato das. v\ga ':0'41 
rle_ Osvaldo de Ollv.ira "'1ol· 
Ins Bruzv. LOta Brah 'w""" 
Grey, Sueli de Fá~ .i,,,,, 
,.inda Nlooli. HOrár\o ¼lt. 
15h20m. 18h20m e 21 • 
Colorido I ceMura. 18 h<I..., · a.noa1 

ClNI: VE!tDli: 

HOje e amanhã ''Eu 
primo virgem" rn ~ 
nol. de !romano ScaI\daria,o 
com Antmesca Nemon. ~e 
F1auto. Helen~ Chanat e l.i;th 
Como. Horáno, 14h. lih 
20h. Colorido rcensura: ·lll 
ano,;,) "K.aratê \.'ence <l 
v:ão" produção chines~. ::::_ 
,::~o 15h30m. 18h30m • 
21 h3Clni Colorido , c,ensl.ltl 
18 anos). 

rTNE PAVILH:l.n 

De hoje A terc:a-f Plr<a 
Stmana pas;:;ada. f'le, que tem tanta loucura por 

Educação Moral e Civica. não mandou nenhum re­
oreseritante da SEMEC, no Seminário Regiona! de Eco­
logia. realizado em São João de Meriti, pei'o Conse­
lho Esta-dual dt Cultura e por três Secretarias de Go .. 
verno. O SeminárK tem, cOmo um doS seus Objeti­
vos, desenvolver Junto aos centros Civieos, atitudes de 
preservação do meio ambiente. Mas a Educação Mo. 
ra~ e Civica dP que Cala o S.oecretãrio é outra mui· 
tn diferente. 

''NOs tempice. da brilhantina· 
rGreasel. de Randal Kleistt 
rom John Travo\ta. Oliv'.a 
Newton-John Stockard Ol~n­
";nE?. Jeff Conawav e D\di 
Conn. Horãrio · 12h 14h10m. 
16h20m 18h30m. 20h40m. Co. 
lorido (rensura l.d :tn05'. 

.:'â que o Secretário declara g11e estã despreStigiafüi 
pelo Governo RuY de Queiroz. Já que diz que está 
com as. mãos. cortadas. mutilado. temos duas indica­
ções: o ~ecretário é dispensado d0 cargo q11P nunc~ 
chegou a assumir. post{' oue está ~em prestigio e/ 
ou o Secrctáric- r~Ck demissão para cuidar dos ferimen­
tos nas mãos 

Agora, quantc as mentiras que me tem pregad~> 
e com relacão às irrespOnsabilidades no campo da edu 
cac;ão e da rultura. o Secretá.rio me dei,ca muito preo: 
cupado. Se tais comportamentos. provados pelos mui­
tos apontamentos. surgem em decorrência de problema~ 
de saúdr-, o neg6C'io ai já é c.om 2. SEMBEM, com 
o INPS, com o CTI. 

Nova Iguaçu não é lixe-ira para recolher in-
c0ml)('lente~ ele fora. Chega o lixo nascido aqui rm 
casa qne já ttmpos quP suportar. 

PRAZO PARA AFERIÇÃO DE 
TAXÍMETROS É ATÉ DIA 14 

Através da Portaria n. . .. 
08/78, o Diretor Geral do 
InStituto de Pesos e Medidas 
d.o Estado do Rio de JaneirO. 
engenheiro Thomaz correia 
Maria, determinou a aferição 
periódica dos taxímetros ins­
talados nos ,•eicu!os de alu­
guel do Município de Nova 
Iguaçu, entre os dias 7 a 14 
do corrente mês. O horário 
de atendimento é entre 8 e 
18 haras, na Rua Santa Lu-­
zla, n. 12, no bairro de Vila 
Nova, onde funciona. o Posto 
Regional do Instituto de Pe­
sos e Medidas. 

Na hora da aferição o dono 
do táxi deverá exibir o último 
certificado, licença do veiculo, 
t"xa rodoviã:-ia, comprovante 
de residência (conta de luz. 
telefone, notificação do Im­
posto de Renda etc.) e a guia 
de recolhimento do imp0sto 
f1ndical do corrente ano e 
a1~to~iz9ção provisória ou pcr­
m1ssao - alvará da Prefeitu­
ra de 1978. 
. O atendimento dos táxis 
1guaçuanos cstâ sendo teito 
pôr pontos na seguinte <'SC1-

la: dias 7e 8 - todos os car­
rOs dos terminais 1 a 5; 11 e 
12 - todos os carros dos ter. 
minais 6 a 14; 13 e 14 - tO­
dOS os carros do.;; terminais 15 
a 25. O não cumprimento do 
qisposto na mencionada Por­
taria acarretarã 2. aplicção das 
penalidades previstas na le­
gislação vigente 

DECISÃO INOTIL 

Para a população usuária 
dos táxis em trãfego no Mu. 
nicipio, a ordem ultimada na 
Portaria n. 08/78, do Insti­
tuto de Pesos e Medidas, re­
sultarâ inútil, já que deSde a 
implantação do taxímetro em 
Nova Iguaçu, nenhum carro 
de praça o utilizou como ins­
trumento deStinado a fixar a 
tarifa da corrida. Para o in­
defeso usuário de tãxis, o 
preço de qualquer viagem 
constitui-se sempre uma dú­
vida. pOiS ao entrar no carro 
o p?.ssagciro dcsavisadQ logo 
percebe que o aparelhinho '1 
sua frente não f11nciona. 

lll\11,.· 
t O PONTO OE COMUNICACÃO 
PARA AQUELE BATE.PAPO! 

E voei ainda •borela 
•lgadinhos, vitaminas IUCOI 
0 dr!nks. Venha e tragi llffl 
Amigo, 

m 
CIRLDS MlllllES 
lflS0I SIUES 

ADVOGADOS 

l)larlarnente elas 9 às 12 r. 

Av. Nllo P~ 1.51 
S.Ola 21)2 - Nova Igua(u 

FONE: 767-r.l/M 

Auúocio?liXlRIW0 0 • 

1..A VOURA V~ poó, 
•nunciar sem preci.aar 8ab' dt 
casa. Basu, pedir pelo now 
telefone 767 · 0209 O. em -
sa Redação · Ru, Lnl:ra !.ara· 

-· 91. 

1 
1 Tipografia 
São Sebastião 

~e:u::-.:1 

., 
... 

Aq•,1 estão r,, 10 pontO> impOrtanle 
~lidaàt~ .i :(rem peS41n.:ad:1.; no~ 
..a,e A ob-ef'lação de qualquer dfl 
f.-' 1o.tr - iOr1ttamente - que o j: 

1do. pois mbor., etist, forte IX'>'' 
·. ~it.•) a rr.'Jdtl1cação enrontrada p 
- te le algum ojtrQ distúrbio p;[q, 
""''~á,d a aooreagem dos pal, ao: 
~'"";H't!'ls1rn amo:oso. sincero. i.nipirf 
filho '11CG,lle, em i:a:-o oontrário o ~ 
··~ IltrJ.t\'O ' 

u, ~ tntão "' !C p:,ntOs a >t'rem ' 
--~ , carmhú, na vontade d• 

r r•: lh"'' a i:."Usca na cond,ita 
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C0Hf1EIO DA LAVOURA 

CI l\ E~l1\ --
JOSI!: LUIZ DE SOUZA 

Onde ica a saída? 
eom O 1ançam~nto i~u~çuan~ d,~ 

·t,aranja 11Iec:J.nic_a", o p~_1b1_~ filme 
~tank,· Kubnck, que Jª (D1 eomcn. 

d• ~ neste· jorn31 quando do seu la_n­
~t1.d0 to no Rl..ô, abr('-se a pcr$pcctlv, 
(~~:: <:0m o tt>mpo ~ nosSo público de 
1·inema nãO pl"("('isr ,r i'Ongc para v:~r 
:m bom fiimt-. O importante e a ~a1-

tcm-~c que encontrar essa sa1da 
~~~nja Mecânica" tem causado s'.lr­
~c3 a muita f;('nte que pas~ando pela 

~r~a do Cinc- Pavilhão lã vê o cartc1z_. 
r~níc~so que eu mesmo me surprcen?l 
: peS3.r de "Lar:ln)a" n~~ _!:'('r o pri­
TI'"if'('! i:::rande film·~ c>x1b1do aqui E"':1 
~r\'a L~açu. mas pOr ser talvçz o pr1_ 
mdro filme imp?rtante lan('ado entre 
n&: no ano que t inda.. A propósito, este 
foi O ano dOs grand<:5 lançamentos em 
tdmO.~ na<'"innai.;: _FHm,:,s que p~n~av~.­
" 'jamais ser ns.to por brasil<'1ros 
c1~ quP 5ã0 apresentadO's como no cac-o 
'"Laranja Mecânica" nntprdhado nela 
onsura desde 1972), "Novecentos.". rie 
B>'rtolucci. "casanD\·a", d<' F"Uini. A 
r:,Nm:t importância atrihuian a lanc~­
roento" d(' t3ic: filmes em termos n:1 
drnais <'U vejo no lancamento igua 

13nl"I ~º filme rle Kubrick. \"isto qu<' 

EDUCAÇÃO 

Conversando 
• 

com os pais 

apesar do longo período cm cartaz no 
Rio. muita gente não tenha tido a 
oportunidade de \'ê~l0, eonsidcrando 
rrincipalment<- o problema. de locomo­
vLr-se daqui para os cinC'mas onde o 
filmc- foi exibido e também o rator 
horário Em média, os bons filmes 
r .... ·rnpre ultrapa!-S-O.m as. duas horas de 
projeção. 

Outro fator importante do la.n­
çamcntoa da "Laranh" pntrc nós é quC' 
com is..,.n o público "ª' perdendo e..:s1 
ncio danoso aa program~ção dupla, o 
qu~ contribui para empestar nossa pro~ 
r-ramaç:-,o dcs.~as -rro~,ei1,a; -porno.chan 
chadas <' knng--h.,s. OndP. fka a sai­
da "! é a pereunta feita p01· aque1f's Qne 
nãú vl'em no cinema apc-nas diversão. 
De uma maneira geral ?. nossa pro­
gramo.ção $(' presta somente R isSo C" '> 
público fica. c~.rla ,·pz mais di.,tancladl) 
do QU<' realmente \'em sendo feitO no 
cinc-mn atual. brasilf'lro P estrang<'iro 
A ~aida t~mbém já fôra tentadi:i a par_ 
tir da cr-in<:ão do Cine Clube Humberto 
!'fauro. que tunciona,·a no Teatro Ar­
c-·lrlia, m~s QllP infeli7mPnte não con­
tinuou ("()m sua, atiyidades. Mas o 
t:i 1m do r-inema não pode S(' fechar em 

ralas I>('quc-na.s. pois os bOns filmes têm 
tratado atualmente de problemas que 
n~o podem ficar sendo analisados so­
mente pOr uma minOr:ia que se sente 
"douta" para discutir tais e tais proble_ 
me...,. A violência de ''Laranja. 1\Iecâ­
nica", seus personagens, podem tran­
qi.iilamente atingir uma larga faixa de 
público entre nós, earant1ndo com is.~o 
uma boa bilhl'terh. para o Cine Pavi­
lhão. Pode com iSSo rcfOrçar essa saí­
~a que sempre vimos eobrando tJa., 
nossas ca~as de espetáculos. Dentro da 
rwr~pertiva de que os grandes lança­
mC'ntos. Chf'izarfio até nós, es!l:e públiCI") 
quP se desloca até o Rio po.ra assistir 
a um bOm fil'me, pa..."-Sará a c;;perar <1 

r-xihicão ão mesmo aqui. O que garan. 
tirá ao exibidor a corrida às 5uas ca­
r::i~ destfl' público auc já Confiará na 
~Uo\ programação. COm is.~o a gcn~e 
já podP esperar que fHmr,;:; romo "Ju­
li.J", "A r,rocur~. de Mr. Godbar", ''Um 
diA especial". "Nove-centos" (rntr<' os 
('".'.,trangciros, e a "A queda", "1\fOrt .. 

C' vid-.. ~,.verina''. "Jogo da vida" <<'n­

tre o~ naciona.i_:;), cm brc-ve estejam nos 

tPlas <los no..:;s0s cinemas 

CELSO MARTINS 

-------------- ----
5 - Dc·prcs5ÕC;: ou sejam. e-.tados de angústia st:m 

mothv ap3rer.tf'; 

€ - O jovell' '- em fazendo um bom ou regular cut~o 
na fscola e. de repente, sem qual"quer explicação. cai 
o aproveítamer to c.u desiste bruscamente de estudar; 

7 - O adok~cente que recusra. sair de seu quarto, 
e\'itando qualquer eontato com amigos e familiares, iso ... 
Iando--.se oe tudo e de tOCos - é motivo de observa~ 
ç-ão; 

Aqui 1:-:;t.;.o o~ 10 pontos importantes que evidenciam 
anorma lidaàc.~ a ~erem pesquisadas nos jovens da atua. 
lida·J~. A obsl'rvação de qualquer dessas alterações nãt::i 
qu.:-:- di1.er - fOr~amente - que o jo\·em seja um vi­
ciado. pois cmbor,, exista tarte po~ibilldaàe favorável 
ao ,;cio, a rr.Mificação encontrada poderá ser resul­
tante df' aJgum outro distúrbio psiqu1co. POr isSo, é 
ac.-cruelhável a abordagem dos pais 8'>s filhos de modo 
compreen~h·ú. amoroso, sincero, inspirando conf~c~ nc 
falho porr;,ue, er, l'aso eontrãrio. o resultado pOd.erã se1 
ate negativo. 

8 - l\lutian~:a de hábitos no seguinte sentido: passar 
~ dormir de dia e ficar aoord::ido à noite, ouvindo 
seus di~ccs em , o lume do som, pouco se importando 
!,;,:- estã. ou não, trazendo incômodo para terceiros_ E 
mais, ""ncontro de t•omprimidOS, seringas e cigarros estra. 
Hhú~ entre o:. pertences de seu - filho; 

9 - Desaparecimento de .objetos de valor da sua 
rf'~idéncia,_ cu me~mo de dinht-iro; ou ainda, uma inces ... 
sante ~oltdtaç-ão rle dinheiro. Ele precisa de dinheiro. 
cada vez E.m maior impOrtância. a fim de atender à 
e:-:plo_ração do traficante para aquisição do produto, qu(' 
lht- aetrrmmou tão peno~a dependência; Eis então os 10 pontOs 2. serem considerados com 

atenção e carmhú, na vontade de educar o adoles­
cente 

l - Mudar.,:a brusca na conduta do rapaz ou d;:: 
mo,~: 1 

2 - Uma mo:õnia rebelde que o filho começa a aprí 
cr,nt,r (de próprio se qt:.eixa Ou os famlilo.res obser\'am), 

l 
3 - !rritab1t1dl.'de sem m::>tivo a.pa:rente, por nada. 

rigu a um.a e'-pJo-.ão nerv0'5a · 
l - Um:?, tnquieiac:'i.o motira., fazendo eom que o jO ... 

f'1ll nãn tr.·nh~ paciência para acompanhar seu:; familiarC'~ 
a:. hora" das refeições, pois se manifesta impacientr-, 
Pr\·O.;.,_ 1rritado. agressi\·o. vtolcnto m<'c;m.o; 

_ 10 - Ob.-.ervação freqüente da companhia em que­
esta an~ar,do ~ ;~u filho. Não raro, as más compa~ 
nh1~s sao as m1c-1adoras dos adolescentes nos tr 
cammhcs das doJcrosas viciações. cvosos 

Lembre.se o \ iciado na maicria dos casos é um do ... 
ente; ne-:r-~!-itn de assistência p.slcológica e tratamento 
m~di_co adequ~do. O tro.ficante. sim, ê que é um 
~1Mmo!-io Oriente seu filho com amor p::iar Que ele 
nao ,·enha a cair na lábL. c1.e hntos quant0s queL 
r:im fn.,:f>_Jo depender.te de- tóxicos, porta aocrta a uma 
\':da toda tia de Hifrimf'ntos e de dE-gradatão moral. 

F!· l<'A - ,,JATFl\L\T!C.\ - INGl~S - FRANCES 

p;1ra l .o e 2, Graus 

p .. f'arant1 -3.1 1\-'ll':squita - RJ - TdefOnc 716-2137 

9 e dorningo 10 12-1~78 

ROOOLPHO QUARESMA FILHO 

POEMA DE AMOR (11) -1 

Acalentadf.i tm teu ventre, 
os olhos, em a1cc-irls, te ilumintmdo 
e tCllctindo a c<,r de meu prazer, 
que é \"crdc, 
csm~rai'da e i.trvcre 
te levarei a pa'>s(·ar 
ent rc os anjos, 
r. tl' calc;-are\ de tslrd.as 
e te ,·estirei de azul. 
do azul além da: núvcns 
Amor 
se o desejo de ter uma cha":J. 
no pc•i to que arf<.. c.:.nêarlo, 
com tC'U r{'trato e rooa". 
é ~er teu C!=:cra.vo. 
nem de al'gcma:-::, 
nem dl rorrente mr' r,r~n( L"r:t. 

riu~ minha ~m;:\, 
sonho quf' me- t:.;,; sorrir. 
f' S('r teu pai. 
I: s~r t.,u fllhC, 
é ~er fcli~ ~·m te 1 1 \"Cntre 

O Mobral faz mais do que 
ensinai" a ler e escrever 

o~p..\.. c,E. EDUC4ç.qo A 

,),~o: ~+, 
/ ~~ 

fnobraí 
Alfabetização Funcional • Educação Integrada 

Autodidatismo • Orientação Pwfissional • Treinamento 
Profissional a Colocação de r.1ão de Obra • Educação 
Comunitaria para o Trabalho e Educação Comunita a 
Para a Saúde • Programa Cultural • Ação Comunita a 

Esporte Para lodos 

Apóie o Mobral de sua cidade 
e,~ , ,,.i: :J ;ri: i..-, -

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

Uguara 
av· · LeUíL, 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais; 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS , , . 

. •. e um mundo de novJdadet 
para dnt' "aquele toque'' em suH fettu 
de aniversários, casamentos, batizadOJ1 
& outru comemoratõH. 

Há ainda grand~ va.riedadê em 
enfeite~, paptis decorativo,. formlnh.u 
pora doces, copos de papf:'I, bi=-t:inho, 
de hopor e farto material ucolar e 
didático. 

TEL. - 167-0259 
PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

-------
1 - TITUTO 

Sem ensino válido 

b 
não hú homen,; 
nem países 

ENSINAR 

B A i L E' n NOSSn 
MOVI IGUIÇU 

[SPEClnLIDftOf 
--~ 

·-----
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Indicador Médico 
HOSPITAIS • CLINICAS • Ml!0ICOS • DENTISTAS • SERVIÇOII 

i 
1 

Dr. Adilson Tavares 
DOE.'l;ÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

F!'jDOFOTOGR.\FIA GASTRICA 
CL'RSO DE P0S GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROLOGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Rua Joh Moarir Marques Morado, 12 - tel. 767.0691 

---
-/ ----, ,~,, Hospltal de Cllnlcas 

Infantil de N. Iguaçu 
- CONSULTAS - INTERNAQOES - CENTRO DE 

HIDRATAÇÃO - NEBULIZACôES - VACINAS. 
- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI). 
- CONVENJOS COM O lNPS. BANCO DO BRASIL. 
UNIMED, INCRA. CAIXA ECONO:lllCA FEDERAL. 

RIJA PLINJO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767-4701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MARII DE IZEYEDO 

Plütke. da mama para aumento e diminulclo. P ltati .. 
W abdemen. rugas, nariz. cicatrizes. turno~ •te. 

R. Francilea Melo, 74 - N . lgu&fU 
3a r 6a. das 18 às 20 hl 

DERMATOLOGIA 
Co,-metologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horé.rio: 4•, e e:•j das 16 às 19 bs. 

:-l f•·ir& de 9 às 12 bs. 
R•a . Juiz Moaoir Maniues Morado, 511, sala eos 

'-----T_e_, _7_67.5916 - NOva Iguaçu - RJ 

Clilica e t1muia uas Ol~us -
ác,111 e lenles de confafe co11l 

lssislencia Médica 
·Dr. ' Afe11so Faterelll, Dr. PHID 

C11ar f111es e Dr. lrmando Ribeiro FIiho 
N. ~u: End. Av. Àrl\araJ !'elJ<Ot,o, 271 _ •Ju 701 

1 • • - dlariam.11t• da.! 8 às 11 h.s., e das 14 ls l&IO bs 
Te!. 761..MSS . 

No Rlo I TtJuea) - com hora m&rcada 
Carault. Rua Gen. Roca, 778 _ salas 806 • o 

T•b : 268.284.1 • 268-5m 

Shella Mana Mannhu tHElta 
antUROLLDEN'nSTA 

._.VLTôl'tIO - Rua Otb'io T'llrqulno, 74 - Ap• 
!:dlfieio MOl"C&nbMk 

Hora Marcada - Te! 7157-3911 

-------- ---

Ora. Rosa ~aria f &et1ri Rap~ul tardou 
P~JCÓLOGA 

f'a.i1.c.,d;a~Hú.,tioo, PtiicOte.r:apia e Orientação 
Teste, Vceaeiona,. e Ps!cotécn!cos 

Hora marcaaa ~tio te!. : 767.5882 - de 2' a 6a fei" 
. das 13 à.! 20 horas 

Cnnvenlo,: Banco do BrasU e BANERJ -----
DR. fERNHDO t,n,n f flXOJO 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTO$ CIRURGIAS 

Consultório. Rua Otivio Tarquino, 209/203 
Horulo 2a -f•tra, du 15 ls 19 horaa · 

3a • ··a .te ira. da. 18 b 20 h.! . - --- - - -------

1 

LABORA'IôRJO DE ANALISES CUNICAS 

f•AS.CHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON lltARTINO CRIII-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PERETRA CRllt-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO lNPS 

RUA QUINTrNC BOCAIUVA. 37 - Te! 767-8380 

FILIAIS 

NILOPOLIS 
R. Getúlio Vargas. 1594 

Tel. 791 2562 

PARACAMBl 
Av doo Operários, 315 

Fone 0332-682216 

NEUROLOGIA 
DR ORLANDO T. MAIA 

2a. 3a , 411 , 6a •• felru. d.u 16 às 20 hOnla 

PNEUMOLOGlA (Doencas d1 Pltai1) 
DR. JORGE TOGI 

Convênio· PETROBRAS, BANCO DO BRASIL, UNIMED 
3a. e 5a. - Horário marcar pelo te!. 787-2035 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVANI PAVAN TOGI 

3a., e Sas. das 15 às 18 horas 
Ccnau:-tas cxm hors marcada pelo tel. 787 .:l035 

diariamente. 

FONOAUDiuLOGA 
THEREZINHA HERllllDA PINHEIRO 

Oon, ; Am•ral Peucoto, 361 - Consultas: 2a e Sa.­
felra das 13 ás 19 horas. 
Ent Travessa Quaresma, 30 - Sala 210 - Fone 767-2035 
Cem cima da C/.Mas!-on) 

Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 
End : Av. Amaral Peixoto, 364 (Entrad,,. peta Tra• 

Quare,ma 30), ••la 210 - te!. 767-2035 

1 col. Yerle~ral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS R!:UKÃ'nCAS 

(Prof. de ReumatO!o«ia da Paeul. 
dade de ll!edicma da Un1verSidall­

Fed~ra : ao R1t1 ae .1:i.nelI"O) 
C.Ons R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 

1 

Articnlacões 

1 1 Ossos 
IJOrário 2i.:.s., .«as. e 6&"1.-f.f"1ras, a 

partir da< 17 hOra.s 
Hora marcada · te!. 767 -0691 .­

Nov, Il!'\IRÇII 

1 
1 1 

Dr. a1•er11 trasmi rilaue 1 1 
CANCEROLOGIA 

1 1 EXAMES PREVENTIVOS 

Tralnmento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

D,ariam,nte, das 16 às 20 horas - OOM HORA 

MARCADA - Sãbado. de 9 às 12 horas 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES/: 796-1246 e 767-1158 

J._fr.,· -

~-r,-)C ' 

DR. EDISON ~fiATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiolog•a pela PUC ) 

DOENCAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK ujr.ÉI.ETFOCARO;OGRAFIA DfNAMJCA 
C()f\..oe;:itru..;:n 

~,1 ·· .pi~.'~!~i&W NO\"IQ.at.ÇUfU ! 
El' .rON1' ;,i7 0133 

167-7041 •,e :1! J 

CL NICA OE FRATURAS 
Rua Franrlrca Melo, 74 - ter. 767,7543 

ORTOPEDIA - TRAUMATOWGIA - FISIOTERAPIA 
Ginástica M:uculina e Feminina - Nutrição 

Dr, NlltOn Watanabt - Dr. J . S . GII.IIPI e. 

1 

Dr. Arnaldo Bium - Dr Sebastllio Horcul& JC 

1 

DR ROBERTO ARRUDA 
Conv{•mos: BANCO DO BRASIL - PETI{OBi-tA,':,; • 

AJAX - l'NIMED - COMPACTOR _ BAYY.R 

\ H.oririo: Do 2a a dbado daa 8 u 20 hOraa , 

1 

1. 

UNiNIEQ 
N~ 

iGUAÇI.J 

'AS!':I~. ,. MFDlCA 1!!11 CONSul.~ 
PARTICU!J. 
CO!'ITRATO':. .._,_'-i'l\'OS J;; lNDIVlDU>.m 
""ITER1"AÇ()Eo 
INFORMAÇ()FS:, RO~'A.a VENINA CC11U1a1A 
TORRES, 140 - '• ~ . 767-02e3 (ae Jade 4o IIL 
tltuto do Educação -i. Nova kut.çu). 

Horârto: das 16 à• 19,30 hl - De 2u. a ea. . .._. 
CONSULTAS COM HORA :MARCADA 

--"";] 

Dr. Eduardo da Silv~ ·v;z 
Podiatria - Puericurtur. e v,...-

::ONSULTôRIO 'hl. ffl .... 
Av Gcv .Amaral Peixoto, 40t - oal& a 

Nova Iguaçu - Elt . cio Rle 

-------------------·-' 
Horário 3as. e 5as. das 13 às ~ b<>ras 

(Marcar a partir daS 13,30 horas) 

Elizabt>th da Silva V,., 
\.. ,~ 

PSICOWGA 
C':REDE:-1 .)A PEW B,\ ··,-, !'O BRASIL 

C01'SULTôRI 
Rua Quintino ,-..;úva, 25 • 1 • 505 - Te! 767..8268 

Or. ~ON PECalHA fllllffl 
CLlNICA llttDICA 

HORAR!O 
J\IA!\'HA 1:i . e 6a - das 8 às llllS. 
TARDE· a 6• - das 16 às 19hs. 
Com . T, Almerinda Luras de Azered.o, 11, O:>nj. 4llf 

R•Sid - Te! 796.2139 - Nova ll(Uaçu 
Convêr. c/Sind ProfesSOres, TV GlobO 

Consultório, Tel. 76"t-7617 
Cc.n~ultru- t.:,.mbém cOm hora marcada. 

----------------1 

u,. f.nuar~o Hrieauãn óa s11,1 
Ortcp-dla - Traumatol<>ci& 

Reum:itoJcgia,_ Fisiot~rapia e Ralos-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

A;\IBULATORl.\L LTDA 
R Cel FranciSc< S< ares, 221 

Diariarr.ente. inclusive ; óbados e domingos 
NOVA IGUAÇU 

Euridice Baptista de Almeida 
PSIOôWGA 

P~icod1agnóstioo - Reeducação Psteomotora 
- Orienta<;-fül Vocac1ona1 - Aconselhamento -

•'rapia Infantil 
CONSlJLTAS COllt HORA!.! \11C<I.P\ 

l[orõ!'lo 2ns. e· Sas das 13 às 17 hO,:>• 
<'C,'ISl!L 'T"ORJO: R JUIZ MOACYR MARQ'Jl'.:, 

:>TORADv. 72 - Tel 767-0691 __ _ 

----=-~=-=------------
1 iJr. J. GôUIJAfil. 

Clínica e Cirurgia dos Olhoa 
Departamento de Glaucoma -Estrabismo (Exerdci"" 

- Neura-oftaJmoloela -
Prescrição de Oculos 

DIARAMENTE A TARDE 
Consultório Rlaa Otâvio TarquinO, 74 

Arr 201 - 2.0 and 1 
F:DIFICfO MERC'.\NBANK - T<'I .: 767,1T!4 açu 

Resldi•ncia : Run Frntuoso Rancei. 137 - Nova Igu .--

-------===----
1

1 UUVl.dl$ 1),. Dona/do feloSO 
CRM RJ 127J.2 ,r,(', 

Espec,arbta em 01<>rr1J10";u,os 

Narl•z 10.-;, r,-la .A,,-oc MéC'~ 
Rcs1d~ncta - 767 7i;1,tti!J 

Hora marcada prlo M. u :JJlt 

Gatganla 2a., 3a, 5a .. 6a dAJ 17 ~ 
Consultório, Rua Cd 

soares. n_ --
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CORREIO DA LAVOURA 

------=c=-L-=-Es_c_O_LA_R __ _ 

fim de ano demonstra Estado seleciona 
f albas do ensino professores e prepara 

A.; ma, em 11~nt, as escolas estaduais e munlc.1pais 
jl c0meçaram :1 ::e fo1mar e as .eseolas particulares pro.. 
rr,0\-em espantosos concursos para a d.istrlbuição de b0Jsas d e 
,:;tudo.5 E ' a explora{'ít.o do ensino que é caracterizado 
f'lessa cpc:tca de.. anc, p,o,·ocada pela insuficiência de vaga~ 
MS rede-s oficiais e ? · la pequena verba destinada ao en _ 
~ino, uâC\ ~mente aqui em NO\'a Iguaçu mas ta mbém C'nl 
tod~ ~ de-mPiS c-Pntr~ populacionais do Pafs. 

Em Nm:a Iguaçu, principalmente na rede m unicipal, o pro_ 
blema. tende a S<' agravar mais, visto que a secretri& 
)funic'lpal d'-" Eduraç-úo e Cultura. ainda não divulgou a 
prOmorão de rr.atrículas coletivas em suas eScolas, e nem 
me,mc a FENIG, fundação cultural P educacional Ugada à 
:-,e<'t'('taria Municipal de.• Governo (e quC' merece um cuidado 
mitior per parte ctn imprensa lguacuana). ~ proc:cnpo11 

cOrTI a repeti('ãC das pré-matr i~ulas do ano passado Além 
disso, ~ autoridades do ensino municipal anunciam que em 
79 ~rrão eomctidoS o::i mesmos erros deste e de outro;; anos, 
a comeN·· cOm a rfc<Jntrataçâo de estagiá.riOs. 

~a rede estadual de ensino. onde a coisa parece ma is 
o:gantzada. hã uma certa despreocupação com o próximo 
ano Jeti\"o. quando se espera um número maior de vagas 
pendente~ no mBJ!!i:tério . Apesar do ooncu~o de pré-matrí­
culas realizado e!:tc anc, o número de vagas distr:buídas a 
alunos foi muitll JX:QlK'nC nas principais escolas da rede . 
Outras ,·aga~ deverão (>er oeupadas por transferências atê 
fevereiro e o resto ficará para Os alunos que enfentarem 
as enorm~ filas e não íot'8m agraciados com as vagas di~­
trlbuídM 

Os ool'égios da redt particular esperam no próximo ano 
-ora'ltir o ~eu faturamer.to com o ~forço do salário--educa­
çâô. E para tanto. H:m Se empenhado na distribuição d~ 
bolsas de estudo quase gratuitas. A classe dos professores 
e5-te ano sofret.i em alguns Colégios com a falta de paga­
mento, e ~omente a,..._ grandes escolas terão c0ndições, no 
próximo ano, de mante! "bons" professOres. O mais interes­
sante é que o Eif\dkato classista de Nova Iguaçu pouco 
tem se preccupado C.OJT' a desvalorizacão do professor no 
Municipio 

o ensint, aep0is da Lei 5. 692/71, tornou-se, por direito, 
um grande 1m·estimento para aqueles que p05suem eondiçõas 
sufíciente!- para tanto. Para o Estado, o ensino ainda não 
passa de uma obrigaçã0 que tem que cumprir, e o faz com 
uma certa dose dl' mau gosto. Isso não s6 é notado ago .. 
ra, ma~ em toda a nossa história com a repetição dos roes. 
mo3 e1 ros cometidos ao 1ong0 do tempo. 

Quando o ensino t-Or encarado corno um direito d.e to­
~os e se pretender (ugir de.s regras didâticas de alguém que 
não tem nada ~ ver c·om a nossa reaUdade, não somente a 
m.:-1dad<' :-iOCia! ... 1;:ducaclonal, como também p0litica e eco .. 
nômka ai sim o r úmer-o de Calhas será diminuído e o en­
sino ~dera. ~Pr ministrado de forma mais racional a uma 
quantidade maior d.e pe.ssoas ~rentes de recursos 

outros para 
formação Especial 

A o-cc, etaria de Es tado de Educação e Cultura e3tã 
promovendo in scrJcões: para o concurso de "Seleção de Pro. 
110;;so1·es Contartáveis para a SEEC/ RJ" e também para o 
<:ur50 de ''Captatão Ue Recursos Humanos em FOrmação Es­
pecial". ambos pela Fundação CDRH (Centro de Desenvolvi­
me nto de H.ecurs os H umanos em Educação e Cultura). As 
i nscrições podem !er Celtas nos 14 CeritrOs Regionais de Edu... 
cação, Cultura e Trobr1Jho. desde o dia 4 (para o cOncurso) <' 
dia 5 deste mês (pura o curso). 

A Profa. Ro.5-a Mariu Torte dR Cunha, Gerente de ASsun_ 
tos Educaciona is e Culturais do CRECT de Nova Iguaçu, in­
forrnou-r:os que " procura maior t em sido ao curso do que 
t)rpriamentê ao ccncurso de ingres.so ao magistério estacluat 
visto que a maioria das vagas Oferecidas se encontra n~ 
área de formacão es~rial e as pe.;soas que já se apresenta­
ram p:ira o mgres-ro no quadro de funcionários da SEEC 
não têm demonftraào 8 !- habll.idade~ desejãveis, de um modo 
~ral. 

ESPECIFICAÇOES 

O concurso aqui cm Nova Iguacu Oferece vagas nas 
seguintes disciplinas '. Pré-escolar: Fonnação speciat somen­
t<? : 5a. a 8.a EériE": Educação Artística (Arte Musical e 
Artes Plásticas), Matemática. Estudos sociais. Moral e Cí­
vic-a, OSPB. Térnjcas Agrícolas. Técnicas comerciais Artes 
lndustri::i.is, EducaçLo para o Lar, e Educacão FiSica; 2.0 
Grau: Saúde (Habiiltatãu Básica), Francês Construção Civil. 
Eletricidade, Eletrónica e Mecânica: S\tpl'etivo: MAtemãtica. 
História. Moral ,, Ci, ica. OSPB e Geografia . As ins<:J'ições 
parS\ o concurSo podem ser feitas no Instituto de Educa­
ção de Nova Iguaçu. até o rua 15 (SéXta-feira), sendo 
exigido o pagamento de Cr$ 180,00 no BANERJ, '<lém de 2 
retratos 3x4, idade minima de 18 anOs, atualização eom '\S 

obrigações cleitoris <. mirit.:ir. residência no Municipio e ti­
tulo exlgidc pelo Edital. A prOva de selecão Será no dia 
28 de dezembro de:-te ano. 

As iJ1S<"ric:ões para o curso poderão ser feitas até o 
dia 19 no salão do CRECT de Nova rtguaçu ,oom a PrOfa. 
Etenita de Almeida Bourguignon. E' exigido qu0 o candida­
to seja professor ôa rede estadunl de ensino de l.o Grau, 
excetuando os de la. a 4a. série oontratados em regime d~ 
CLT. além d<' t<'r no mfnimo 3 anos de experiências no 
magistério, fol'rmação oompileta a nível de 2.o Grau e estar 
com o f-xercíco no Município. O cur&l terá um~ carga bO­
rãrio dé 300 horas. distr10uidas em 120 horac::: de ensino pc:_ 
necifir,l <de !:: o. 23 ãe fcve!"eiro de 79) e 180 horas de es­
tãg;o supervi~ionadll (de 5 de março a 30 de junho dO Pró. 
,-:lmo ano) Ca~o n número de candidatos supere o núme­
ro d~ vae-a~. a .. eleC'ão será feita baseada na exoeriêocl::t 
do marri.c:térin No <lPOOIT<'-r ~n r11"!"'1iO oc: 3h1roc: rt>ceberãn 

----------------------- uma ajuda. d" cui;t" dP Cr$ SQ0,00 <a<'t; n11e residem ('m 
Nov~ Ja11,\<'-t1 \ P C'"!'J: 1 5on 00 (~t'),:; Qu<- residem "'m outroc::: Livros 

OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

+ "O quiabo oomuniSta", de 
carl<>s Eduardo Novaes - 190 
?ágs. - ~ 75,00 - Editora 
Nórdica. 
• ''COmo fazer amigos e in_ 
nuenc.iar pes~oas" de D. car. 
"'1tie - 297 págs. - ~ . 
56,00 - Edito1"8 Nacional . 
+ "Amanhã é outro dia", de 
J M Simmel - 516 págs. -
~ 165.00 - Editora Nova 
rrontelra 

+ •·Projeto livro azul" , do 
Bra.i St,,ig - 213 págs. -
Cr$ 90.00 - Intemational Por 
tug4.lia Editora . 

t "N~ só dP c;i.viar vive o 
Sl~rn ... de -! • M. Simmel -
;: ·, Pâgs . - ~ 165.00 

di t)ra ~ova FrontC'ira 

+ "Reflexões e c0mentâr-íos". 
de Eugenlo Gudin - 318 pãgs, 
- Cr$ 230,00 - Editora Nova 
Fronteira. 
+ ' 'Visões", de De-an R 
Koontz - 244 pãgs. -
CrS 1.20.00 - Livraria Franci<:. 
cisco Alves Editora. 
• '"Na selva da tevê" dP. 
David Levy - 249 pãgs. 
Cr$ 15000 - Livraria Fren­
e-isco Alves Editora. 
• "Cidadp Submarina", de 
Kenneth Bulmer - 175 pãgS 
- CrS 75.00 - Livrar ia Fran_ 
ci,'"co Alves Editora 
+ "Cídadela.S do rrustérlo''. 
de L. Spra1?uP de carn-pe ~ 
Ca!herine C. de Campe - 189 
págs . - CrS 85,00 - Livraria 
Francisco Alv~ Editora 

TT"1tlTiidni0<::' 

FAÇA AS 4 PRIMErn.AS = DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

Dil'etão e aul'as com o 
PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
MJ':TODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulfts in1f"nsive.s no turno da noite, para moças e rapazes 
MATRtCUI;AS ABERTAS 

RUA BERNARDINO DE MEW, 1379 -
Tel. 767..5284 - NOVA IGUAÇU 

Registro de Títulos e Documentos 
eAR'IôRJO RODOLPHO QUARESMA - 8.o onoo 

RegbtrÕI; DtversOs - Esa·ít ura.s - Contrat<>s: -
Procuntcões - F irmas etc 

R uA Qf-túlil"' V11rga s. 32 - F on ~ 7f.7 .~5"'6 - N l!.".11a 1:•1 

VESTIBULAR 7 9 

St.l>ado. 9 e rlnrnintc lH J2 .][17R 

Recreio 
A Pr~fdtura Munlcipe.1 rlP 

Nova Iguaçu f'fe111ou t.-sta ,;e­
mana o p:lgament,o dos esta ­
giários mantidos pela SEJ\!EC 
e FENIG. Uma fila <_>norme 
formou-se nn. última. terça. 
feira. em frent(" o Banco Jtaú 
<agência da Ru" Otávio Tar­
quinol onde os explorado-; 
"profc'.'1"10res" receberam :\ 
mln~uada quantia d<' CrS 
520,00 O pa~amento dest:\ 
vez chegou um pouco atra'\a ,.. 
elo, Pois a Prcff"lti1rA. estavn 
raspando a stia caixa para 
tirar os últimos trOcad~ para 
pagar os funcíonãrios. Esta 
história. dos f'staP,'iA.r1oi; ten-i.i? 
a et<'rnlni.r-s" e com isso os 
a lunos da red~ municioal ~<' 
cmsino é 011(' rotrer~o C"Om :i 

p e Q u <! n a cxneriêncin do(;. 
aprf'nrllzc~ dP eduracão 

A FF.NAMF. m~ntPm C:-f"'Tn"­

J'IAlmc-n'"" mn roc:t"-\''>l~"'t" 
par3 o forriedmento ti~ matP _ 
r iat escolar ~ or,.ros mai.:: 
ª""~ivl"'i" Dii1Jl (l,m NovR I i;,ii~­

Cll. E ~t e fX>St0-\'01an tf' fica 
na C'""'J:n!'l rl ~ Aven irle Gov 
Am'lrnl P ~ixoto com tt Avrni_ 
da NIio Peçi:mh~. Nl CPntro lia 
cida de. O oOSto funriona às 
t e rcas, quarta-; e q uintas-fel 
ras, e segundo in form$\cõec::: t1P 
um dos seus funcionários é 
bem prOVáV<'I que o atendi­
mento se ja mantido até o rei­
nício das aul21s . 

Isabel Cristina Borges Pe­
reira ê uma das formandas 
da Escala de Música da Uni .. 
versidade Federal do R io de 
Janeiro. A solenidade- de for­
matura será no próximo dia 
12 de de,,.mbro. no Salão 
Leopoldo Mi~uéls. às 20h30Tn . 
Isabel Cristina é filha da 

Profa, Jacyra BtJrges Pereira. 
D1rf'tora ,Ja Ef.<'Ola Iguaçuana 
de- ~1úsica 

O grupo Tcarto Indiapen_ 
cten~ de Nova Iguaçu, al)Õs a 
.s~a ida a S_ Pauto, onde par_ 
ttclpou do ·raba!h, Brialitico 
da ob~ de cesar Viuir;::i no 
Circo doe::: h'lnü, ,u-t, j,arte­
agora para um t1 :-1ba ih> juutll 
com ~ cla,,c op?rá.rí2 , mais 
diretamente. Atnanhú 'J TlNT 
irâ à favela de H~ré:u or re­
sentar a f,t,'." :o -sa~ '"'" "Rei 
Momo" Além dís"1 hl ainda 
cOnvites oar~ apre.sent. ç.-ie..: 
cm outras Est11.1.-s, romo Mi­
nas e São Pau·o, tnais uma 
,ez 

O lnstituto Igu>çuano de 
Ensino realizará nos próxim~ 
dias 14. 15 e 16 a., solenida­
des de formatura de setLc: 
alun o.i:: que cOncluiram Pst c 
RnO os l o e 2.o grnu~ T0-
d::i.s as comemorações ~ rea­
lizarão na sede do estabelPc::i­
m<'nto. à Rua Bernardino Me_ 
Jo 1741 ~ 1m, obpdrcendo 'o 
<:e1?11inte p rograma : dia 14. à'-
20 horas, entrcea solene do::. 
rertificadoc: d P concl\, .. ão ,1r, 
1 .0 l?N\.U à..1:1 t11rma!'- d" 1978· 
ilia 1,. às 20 hor~s. Culto 
Ecutl'êni""' d-- Ac~o de Gra­
r as: dict 16 r-l ,;: 20 hnras. !-:" l"'­
hldadP dP entr"ga do<: dit>lO.­
mas às p,rofessora.nd"~ dp.<,;tp 
an o 

O Pref Pito ~1"un icin1l R1tv 
dP Q11elr07. nrontiflcou ....Stt a. 
.-.re"fV'P ... n~ r-c:n~Oinc: 1'\0,s asoi 
rante.:: da Aer<m~uti,:,a N'-.;1-

dentes rm NOV~ Jrrq :ir11, n m~ 
~ão· ATb~rto M:\i:\ cl~ For,c.-.r'!I 
Jo~o Teor,rrn ~ Morae~ N"to. 
Aõite·,·m p ...... n Mo~P(;. P .Toc:é 
Pirnenfel ("~p ~ . Qc::: p.cpadin.o::. 
~erãO entT"F'i!\1~ n~ form:\tura 
do dia 12 do cor-ren{P mf'~. "":'! 

Aca~mla da Forr"' AeroT'láu~ 
tir~ . em Pir<><:S1 ;nung:1 (SP) . 

_ _ GALERIA-----

ftlf red Adler 
PSICOWGIA n euroses. Admite que a 

caracteristlca base deStas 
seja uma atitude de infe .. 
rioridade (complexo de in­
ferioridad-e) resultante do 
fato de as possibilidades 
reafs do indivíduo estarem 
abaixo do que ere aspira. 
Baseado nCs'-e<:: orinciplos, 
fundou a escola de osicolo­
pia inrlividual (1912}. Não 
obStant:e suas teorias não 
terem consegutdo abalar ou 
substituir a psicanálise. ti­
veram no f'ontanto vasta 
infl'llência sobre profe$80res 
e -educadores. ajudando no 
trato doe; problemas huma.­
"'"" Ar- mPc:n,O t ":rnno. 
Adler mc?'CC'f' lu~ar na his ... 
t6rl:1 ifo movim(>nto OSIMI r 

nalftico, l)Oraue iá cm 1908 
enfAtizava. n imoortânci::t 
~o fator e.~c:i\'1:d::i.<l" hoie 
aceito c0mo de grande in_ 

Ai'fred Adler, médico e teresc:c- cliniro e também 
psicólogo austríaco, nasceu pof'C1ue reconhe,-e11. com 
em Viena em 1870. Um dos hast;1ntP smt ... c-<>dP'r>citt c;obN'I, 
primeiros disc i,pulos de Sig- O<: e~tudos ~istemRti7ade>,; 

mund Freud (1902), do '-Obre o assunto. n pa~t dn,;; 
qual veio a separar..se mais mecanic:mo<: rie dPfesa do 
tarde (1912) devido a suas pp0 Sua ObrQ d" maior 
cx,nc.epeões, dando, ao con.. rtivu1~cão é "0,r,twc!men .. 
trãtio daquele. maior tm... t.c:, rlo~ homem" (1927) 
pôrtância à influência do 
meio social' e menor à do A tfred Arller mOn-,?U em 

fator sexual à etiologia. das 1937. c-m Aberdffn . 

--- Leia ,: Msine o CORREIO DA LAVOURA 
------

f ACULDADES DE NOVA IGUAÇU 

Inscrições abertas 
Biologia, Direito. Fb,iea, Matemática, Pedagogia, Letras 

Oesni 
Sv<:IEOAOE 
DE ENSINO 
SUPERIOR OE 
NOVA IGUAÇU 

nscricõe. e intor11ações 
1,. lblllo i 11wsto lá ,ora. 2134 • Ili. A 

PRE-SESNI - Pré-Vestibular intensivo 
para CESGRANRIO e Vestibular isolado. 
Novas Turmas: Inscrições abertas. 
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núniOS, saiUa !U 20 ho1-a.s. 

JNIBUS 
Horário e tocai das partidas 

dos õn1bu.s intennunlcipajs de 
Nova Iguaçu, exceto os que 
v&o para Nilópolis (Rua Bcr .. 
nardino ~lCJo), São JI.\Ho de, 
Ml"rlti e Duque de ca:-..las 
e Rua Ccl . Fro..nctsa, Soa rts • 
~ Rio ( Rodoviária G(-túHO de 
Moura e A v . l\tnl , Floriano), 
oom ônibus a todo instantc. 

?\io, a Icuacu-Barra do PI .. 
ra1 ,a,o.i. d:.1 A1-• ~ai 
Floriano ll'm !r••nfl' oo .:S<·n .. 
c!JOJ HorAr.o 7; 9.30; ll,30, 
U.30; 17,30 hOns. Aos do .. 
mmi,;oS, sa1da. iu :lO horus. 

~º'ª Ieuaçu-Pct.rópol.tS -
s-.uda da Av. l\tal. FIOrt:mu 
tem frente no Sl'ndáO) Sai .. 
das de! meia em meia ho;-a, n 
partir das 4h30m até às .... 
20h30m 

No v a Jruaçu-Ca.mpos -
Saída. da. Av . .Mal'. FlorJano 
(E·m frente, ao S<-ndão) Ho ... 
rAriO 6h, 8h e Hh. - o· a tuncu-Paracamb1 -

r~da da RDdovJário. Getul1o 
~ .... l\Icu.; Horário: 5; 5.30; 
E; G,30: 7, 7.50; 8.30: 9; 9.30; 
'·}; 10.30· 11; 11.30: 12; 12,30; 
! ; 13.30; 14; H.30; 15; 15.30; 
r.; 1,;_30; 7; 17.30: 18; 18.30; 
º. á3J; '0,10; 21; 22 hOl'O.S. 
?-<ll' :n ~ açu-Pati de Atfe .. 

..,., - ~· .a da ROdovlAri:> 
..... :c:ullO cb Moura. Horár~: 

iD: 7; P: - ry; 12; 13: 14; .. 
;:w; ,. '; 17; 18.15: 19: 

.. ,-, : )~ Z1 ~ 1oras. 

TRENS 
Os trem suburbanos que 

p.'.lrtem de ~ova Iguaçu com 
destino a D . Pedro JJ, com 
p a r a d a <·m Nilópolis e 
Engenho dc- Dt.·nt.a'O, c.rcu­
lam nos scguint't's hOrâriOS: 
4.33; 4,53; S,13; 5.33; 5.53: 
6; 6,13; 6,53; 6,59; 7,13: 7,37; 
7,53; 8,13: 8,33 e 8.48 horas. 
Além d~s.Ses horários, todos os 
trens com partida de Novo. 
Iguaçu são para.dores e cir -
culam nt~ as 23h08m. Os 
trens com destino a Japerl 
partem de Nova Iguaçu à• 
4h53m e circulam até àS 
23h22m 

· , -~ :: ..... -;u-Barra Mansa 
<,·UI Volta Redonda) - s:ild:i 
d& Rodo,;ári:i Getúlio de 
Moura Horário: 4.30: 4 45; 
5,4.5; 6.45; 7.45; 8.45; 9,45: 
10.4.;; 12.~S: 13.30; 14 30: • 
15.45; 16.45; 17.45; 18.45: ... 
19.45 e 21 hora<. Aos domln. DOCUMENTOS 
go,; saída às :12 hora,. PERDIDOS 

' Nova Ig11~u-Nitt>rói (via 
Ponte) - <aída da Rodo,1ár la 
Getúlio de Moura. Saldas d~ 
de 4b50m a té às 23 horas. 
meia em meta hora a partir 

A Po!lcia Militar do Esta-

NO\-a Jgt.1::1cu-rr-;"iterói <v1a 
Mai,t< l - saída, da Rodoviil­
,-:a Getúlio de Moura. Saídas 
de meia cm meia hora a par ... 
tlr d as 4 hora, até à< 22 ho. 
ras. 

Nova JE?uacu-Tere!<nr,olis _ 
<aída da A". 'foi. Floriano 
fem frentp ao ~ .... n,Hio, C::n 
ment(I ~~ "'P'?'lmd~c ... sext:ic:: 
'"'r"'t:. Ã-.: R M ,.. HI 'Vl ho~c: 

N () v a TP.m:1r11-Anr-ra d-ns 
~eii::: - sAM~ "" .\v· M ~l 
J;'1orinro ttf'l"I frf'l"te :io ~n 
rlftol Hor~rin• 7: 12: e 17 ~-· :'\:()\·;1 l!"'11?.r.1,_,..,.p~ Rios _ 
"'!'lid~ d 'l Av 'f1J Fto-rln"'o 
tP"" , .. .,.'ltf' -,.., C::PnfHiõ) Ho 
•••'n· /;• ~-~: 1030: 12 30'. 
'~~n IRM horas. Aos do~ 

do do Rio faz um alerta aos 
que tenham perdido do. 
cumentos. no sentido df' an .. 
tes d e qualquer providência 
se dirigirem à Seção de Utl. 
)Idade Pública. situnda na Rua 
Evaristo da Veiga, 100. Neste 
C'ndereço procurarão saber 
se seus documentos estão a r­
qui,..-acfos 

Essa provid~ncia deve ser 
tomada antes mesmo do re­
gistro que agora é feito em 
Delegacia Policial. após a 
aqulslcão do DAR.T, a fim de 
evitar essa deSpeSa. A Poli ... 
eia Militar estã à díSpoSição 
do povo e mantém funcionã. 
rios e!óipecia117ad<x que fazem o 
arquh-am<'nto diãrio d os d<>­
cumentos guro O,es Sã o enca ... 
minhados por várias organi­
zações que também lfdam 
c,,,m o público 

m
" 

' · JICGJ-~~©IT.&.. 
decorações 

Cortinas prontas e sob medidas 

PRAZO DE ENTREGA: 4 DIAS 

Preços de Fábrica 

Av Amaiai Peixoto, 427 _ loja 118 
GALERIA VEPLAN _ Tel 767_1989 

COHT ,U/LID>.Dt NELSON BORHIER LTDA. 

~=~lio dr Em P~as - A.!,..,., ·time. a F .. St'al •. 
Comf'rcial - Balantos etc 

F.1<r1tõrl<, - Av !:'lilo Peçru,ha, 301. COl>ertu"' 

- ISEDI: PROPRIA1 

casa ADRIANINO 
Fogo. d• Artlncto _ "--.......,. - p~ - lnBtnlmenlOI 

Muskrw: - Lottria EsPortiva 

r.,.,,. G<túlto V•-• n 11 -....... • - N Irut.çu.-RJ 
fbn lrent-. M Rodovlà.-io do ~"" Jruaçu1 

,~ 76"1'-8655 

CORRE.,O OA LAV0URA 

C.\RTôRIO DE MP:SQUIT,\ 

Em m<"u Cartório e.stAo afr 
xadrs MI cdiUL~ de Cil,i4men 
to de 

Nielsen LOJX"s pnes, gunrda 
\i,hllantt'. e Ver6nica da Silva 
Monteiro, doméSticn. braslIPi­
ros. $Oltdros:, resid I lcs nc.st" 
dl!trito. rua Po.raiSo ~ · 5 e rua 
Libera to 811, 1't!sp.:c 11y..un('n~. 
~Je filho de Oswaldo Azevedo 
Pnr.'I e Zdia l..opes ra.es. ela 
filha de Jos(' Joaquím Mon­
teiro e Maria Oelina da Sil-­
va Monteiro. 

J~é Moreira da. sil-.·a. Neto. 
bombell'O h1dl·áulJ.CO, e Mana 
Orl(.'nc1a. Da.utas1 tlumést1ca, 
brasllt:irOS. ~Oltcll'O~. res1d1. n­
tes ne-tc ~tr,to, rua Otávu> 
Braça 1:16, ele fJ!hO fie Hcr­
nun.io ~-- .,, ira da Silva e Ma.. 
na Luu~ .... SIiva, CJa hlh:\ 
cte Antonio uc.mingos Dantas 
e Soledade da ,.., , ~ Dant.a5 

Benedito ROdrigues de ,..;..,U­
za, pintor, e Maria da::. G1·d­
ças Ferreira, dOméstíca, bra­
sileiros, solteiros, residentes 
nest~ distrito, rua da Vala 151, 
ele filho de Francisco Rodri­
gues de Souza e Elvira Agui­
da de Souza, ela filha de Ani­
zia Vicente Fen-eira 

Joüo Ribeiro, vigilante, e 
Edna Souza de Almeida, do­
méstica, brasil'clros, solteiro.;, 
residentes neste distrito, rua 
da Serra s/n, ele filho de 
Francklin RibeirO e Mar ia 
Pinto Ribeiro, ela filha de 
Castorina Rodrigues de OL­
veira 

Eduardo Simão Lalini, m­
dustriârlo, e.Joselita Just•n;L. 
no Teixeira, prOfessora. bra­
sileiros, solteiros, residentes 
neste distrito, rua D. Amell-1 
1:7 e rua Zezinho 75, respec­
tivamente, ele filho de Naza­
reno La tini e Maria do car _ 
mo Simâo La tini, ela fi:ha de 
Petronilho Justiniano Teixei­
ra e Nair Avelar Teixeira 

Relna!do Romano Alexan­
dre. pintor, e Vera Lúcia Ro­
sa Ah·es, doméstica bra!l=Hf'i­
rOs, solteiros, rcs~ntes nc•ste 
distrito. rua ,1upiter 759 e rua 
Manoel Duarte 675, ,..specti­
vamC'ntc. c-le filho de Osc~r 
Porphirio Alexandr•~ e Lu7 :a 
Romano do..:: aSntos, ela filh3 
de Paulo Alves e Luzia R0~:\ 
de Paula 

Dcoc lec.:10 Francisco da SIL 
va, aux de màquina , e Lu­
da Jori;,, da Silva, costuntra, 
brasikiros, ,;olt<'i-ros, rcsld<'n­
tC3 neste distrito, rua Guido 
519, ele filho de Gencrlno V,_ 
turino dn. Silvo. e Nconila 
Francisco da Silva. <'l'a (ilho 
de Ata.lide Jorge da Silva ~ 
Jtaimunda .Jorge da Costa 

Artur BOrret L.lma, ,mpres .. 
sor, o Lucía Ht'll'11a Ho·m ua 
Silva. doml-stlca, b,~1reJ.cOS:1 

olf.c101.:i, n . ...SlcJ.t~ntc.; neste dLS­
trito rua Pedro Am~rico n 
70, e rua caruso 494. respec­
t1vamente, <.'le filho dr. Sebas .. 
li.lo Lima (" Jayr: Borret de 
Lima, ela hiha de .t"raI.c ... c:o 
Ferreira da Silva e Ceníra 
Ferreira da Silva. 

Manoel Ferreira da Silva, 
balconista. e J.ris Oivclra Sou. 
za, doméstica, brasileiro.'>, s01-
tciros, residente~ n('ste diS­
Uito, rua Oscar Bueno 1340, 
ele filho de Manoel Leoneio 
Ferttira e Maria da S11va. ela 
filha de Ama.rO Inácio de Sou. 
7a e Amam Olívcira de Bar­
ros 

Wnldomiro dos Santos, mi­
litar, e Maria Damlana Bar­
celos, domé~ticg,, brasileiros, 
solteir<>s, residêÔtes nc-ste diS. 
trito, rua Marte 714. ele filho 
de 'Arnaldo dos Santos e Te­
rezlnha dos Santos. ela filha 
de Adauto Alves Barcelos e 
Maria .José Antunes Barcelos. 

J uarêz Ferreira da Silva, 
pintor. e Tânia da Silva Mar­
ques, doméstica, brasileiros, 
1:!0lteiros, residentes neste dis. 
trito. rua car<>lina 85. e rua 
Aurelia 939, respectivamente, 
ele filho de NOé German o 
Ferreira da Silva e Maria Dias 
da SIiva, ela filha de Altair 
Marques e Maria da Silva 
Marques. 

Antonio Ah"5 ROdrigues. 
montador. e Idalina Maria da 
Conceiçã o de ASsiS, d oméstica, 
brasilcirOS. solteiros, residen­
tes neste distrito rua da Vala 

n <"'le filho de Etelvino A~­
ves Rodrigues e Enedina Mo .. 
reira da Sila, ela !ilha õ~ 
Alice de A.ssls 

QuPm souber de algum im. 
Ou~m Soubt'r ti,- alc,.1m tm 

~dim<'ntn RC'USP o 

Me<quita. 6 de dezemhro 
õ~ 1978. 

-Tl'""l'S RAFSSO - Oficinl 

DER:\fATOLOGI \ 
DR. CESAR FERREIRA 

G I\STROENTEROLOGlA 
ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

DR VILSON DE LEMOS 

UROLOGIA 
DR PAULO ROBERTO MELLO DOS SANTOS 

GINECOLOGfA 
DRA THEREZINHA DOS ANJOS A DOS SANTOS 

CAftDIOLOGlA E 
ELETROCAROIOGRA MA 

DR . THALES CARDOSO DE MATI'OS 

Consult6rio: Traw. Regina,' 19 . lei. 161•1902 

HÉLIO CORREDEIRA E -­
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

1 A!IVOGADOSl 

El!...,c:al17ado, em e· "as tr.b&llúsias d,, duoe Oo, 

profu,lores e DIVORCIO. 

Rua OnlJ<, 53 - loja - tel. 796-7711 - Mosiwta 

_I ---------------

DarcHio !yres Raunheitti 
TABELIÃO E EICRIVAO 

ESCRITURAS - C'ONTRATOS - FIRMAS _ 
INVENTARIOS 

1 Rua Getúlio V~. 56 - TeJ. 767~10 _ N . lsuaco 

t' 

DEGE CÊ 
IMó'JEIS 

" "' l!arl& l\del&lde de Carvalho, n. :io :"" • 

1 
Tel. 767-8702 - Nova IiUt.ÇU --~ 

PAL1LO SKHGlO 
REZENDE 

DE 

4•1m10l<lraç~n - Condomlnlo e Vfflda (1,. lnlÓVW 
Av r:ov Amot"Ol "Prt,oto. 427 s/loja. 3'.lfl'~ 

T~t 1m -1'.1.lt!I - Gft.lerlt. do Vepw, 

AGORA MAIS PRÓXIMA DE voct' 1 

MORADA. A CADERNETA DE 
POUPANCA DA FAMÍLIA 

AGlmCIA NOVA IGtiAÇ\l 
RUA OTAVIO TARQUINO 1118 

AUSTIN 
Vende-~ uma àrea de terra = 3 .500 m2. $ltuada , 

a RUA Alfa, •ln. pr6xlmO a C!B. de ct,arros ,sania r 
Cruz. Preço· Cr$ 250.000.00 Tratar na R,,d~O d'"

11 

1 Jornal, Rua Lulza Lambert, 91, F one , 767-0209 

1 ___ --------------

8:fAll!~IJ1J lij~l1ffl 
Casa ~:~ tguacu Uda. 
Ralnhl\ d<ls ac-•bam<,ntos tau corno: te 

t.zuk>jo.s, ~aos. ~rAmlca,,, aÇ<JS tnexld••ril -~,...;. , 
Grande estoque permanente - temOO ,_. --
pn,moç6et, a Pret<>S ab61.-.o de euoto. "' do 
.\v. M,\tHhal Flor!&no, 1.612 1 ffl> trft!W °" poll 
EVAND...) - Tui. 767.8678, ------- - -------
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Notícias 78 
FEN~G e IHGNI mostram 
41bum Fotográfico 
de Nova Iguaçu 

A Fundaeão Educacional e Cultural de NOVa Iguaçu e 0 
InStituto Hist?rico e C:u1gráfico de NOva Iguaçu vão iançar 
00 próximo 01a 15. às 20 horas, no Teati<> Arcádia. o AI­
bum FOtt•gr âfico de Nova Iguaçu. com o oferecimento de um 
tt"Quetel aos cC'r,\idado:,. Serão mostradas 25 fotos da no:-;sa 
ri'la.de, com o intuitc de possibilitar um eonhecimento maior 
~obt"C' e, passado hi~tóric.""l do Município. quando Nova Iguai;u 
,;na apgeu da c.trJcultura e era chamada de "Cidade Per' .. 
fl;rne" C.om e,ste álbum, o IHGNI e a FENIG realizam mai:s 
uma etap:1 de seu programa. na preservação do patrimõniO 
cu1'tural ig:ua('uanc. ~\mrlt. as duas entidades pr0mov2m cm 
;\O\'a Iguaçu, no me-smo looal (Teatro Arcádia). no perío .. 
do de 11 a li do corrE-nte. a exposnção da Famílb Mestre Vi~ 
tahto. cuj:.. pai Vitalino Pereira d0s Santos, mundialmente co. 
nht-cido (."':.1110 ~l~su-e \"1taiino. con:sag1-0u a terra nordestina 
corr.o berçC cultura: dn cerâmica, através de sua arte. 

BOLSAS DE NATAL PARA 
OS FILHOS DOS 
Tit;,;C!ONARIOS 

FEIRA DA PRIMA VERA 

Só de juros e correção m0-
nctâria a prazo fixo. o saldo 
de 200 mil cruzeiros do ano 
passado. da campanha "O Na. 
tal é feito por nós", já re.n­
rleu nada menos que 64 mU e 
280 cruzeiros. O dinheiro foi 
dC'Posit.ado pera primeira da­
ma. \·aldéte Elias Pinheiro, na 
agência Bradesco, conta n. . .. 
018. 741--0, e agora está sendo 
.aplicado na equisição de pre_ 
sentes para os filhos dos fun. 
cionârioS <Ul. Municipalidade e. 
também às crianças abrigadas 
em ,·árias instituições de ca­
ridade de Nova Iguaçu. 

Na terca- feira pa<;sada. scb 
a Orientação da primeira da­
ma. o Departamento de ASsis_ 
tência Social da Prefeitun 
11unicipat, nas pessoas das 
ASsistentes Sociais AngeJa 
Cristina. Soares e Maria da 
Graça Furtado, iniciou a en­
trega de balsas de Natal em 
todas as Regiões Administra­
tiyas do Município, tnclusiv.,. 
<Oltl a participação de Papai 
Noel, representado por Idea! 
tduardo Griniüdi. Já foram 
•te.lidas as administrações de 
Me-squita, Be)fOrd Ro>..-o He­
~pOlis e Lote XV, alé~ de 
di"ersos orfanatos 

lG~C!A FAZ SUCESSO 

Vem fazendo um grande 
llltes.so em "endas, com ~pro­
Llr:adarnente wn més e meio 
digne 1;i~cionamento, a nova loj:l 

acia Decorações. situ:t;i;t !' Galena Veplan. 118, -iue 
eo rn O comando da famoso clt. 
~r Nelson Correa. que 

1>0&su.1 larga experiência no 
~tno. Nelson dh.se a este co­
-.;nista q1Je acaba d.e Jar.çar :ina "big" prom<>cão de fim de 
~:- cortinas prontas e sob 
cr:i ida a ~ de fãnrica, 
q,.1:~ ?tazo de ent:rega de 

uv dias. 

~ VOLTA A COLUNA 
~, GA'I'() 

~ C'Onfrade Plácido Antonio 
~ avisou que está de votta 
ta ~ ··eo_1una do G::ito". az;;"). 
\rada" N'Vl$ta_ ''Semana Jlus­
Tl.o ··e. Que tanto SuC'esso fez 

orre.o do:? ,_,.~:-:ambomba" 

Mais uma vez obteve um 
grande sucesso a IX Feira da 
Primavera, este ano re2.lizada 
fias dependências d~ antiga 
SAMDU, em frente ao Iguaçu 
Basquete Clube. onde o prin­
cipal destaque foi a barrac3 
''GruPo Rum<> Certo", que 
contou com a coordenação da 
Sra. Sônia Façanha de Frei­
ta"i e seu esposo Lourtvar de 
Freitas, e colaboração de 
Anélit-a Duccini Brit.o, Jair PL 
res e Sr.a., An1onio Figueire. 
do da Costa e Sra., Orlando 
Resende e Sra ., Aluizio Silve. 
rio e Sra., a viúva Azita V>­
pes, Filomena deJ Moro, Aixa 
Faria SOares, Joel Paiva e 
muito:- outros que colabOra­
ram na barraca. 

Outro destaque foi a bar­
raca da "Vasguaçu". A ani­
mação da torcida vascaina foi 
crande. embOra o time tenha 
perdido para o Flamengo o 
título de c~mpeão carioca de 
f11tebol. Comf> prova que a 
rterrota não aba teu a torci d~ 
1-uaçuana, o ~11 nresident.e 
e) 1"1ro11 o "eei1inte manifesto: 
"A. b::1.rra~ V~c'!'nar11 é ~ c0n. 
M"'el?8CâO dos V8<Jcainoc. dP No 
,,:::. Te-11ac-1J. P~~ n~ ~ exno­
... -~, .. ri::i- fni v~t'irl~ lr>TT1br~"",1" 
nue a. ma.se::" norll-.::1 cp" T'l"I"' ;.,_ 

A~ur~rle) ~tl"~VÃ~ (i.-. 1>c...,... .. t ... 

T:'0-.; n ..,,.,.. ,..,. .,;., ~no,.,..... ,-11,.. 

derrot.a. A,$, duas torcidas unj# 

da-. comemOraram a vítória do 
Flamengo, com o desfile ds 
bateria da "Vasguaçu", com 

os flamengulstas carregando 
as bandeiras vasca.inas e os 

vascainos as banderas do Fia 

mengo. O importante é com­
petir Agradeço o ens<-jO para 
agradecer ao sr. Erick Bus.­
chle a confiança que nos dc­

pOSitou, apesar da ôescrença 
de muitos. Muíto obriga.do". 
Ainda gostarlam0s de destacar 
a barraca do chun-asco, que 
em todas as Feiras registra 
um grande movimento, em 
ruão do trabal11o desenvolvi­
do pelos incahSáveis batalha.­
dores: Dr. João, Sr. Alberto, 

Vavá e Passarinho. 

Hhal : Nova iguaçu 

MARL~ ANGELA E 
ALBERTO CARLOS 

-- ----
HUMPHllE't 

GUABif{AHA 

UM ANALISTA EM :-IOV.\ 
IGUAÇU 

"O Natal é leito por 
nos" promove recital 
de dança clássica 

Casaram..se na. Ultima qutn. 
ta.-feira (dia 7), na Igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, no 
CAonze, Os jovens Alberto 
carlos e Maria Angela. Ao 
a to religioso, celebrado às 19 
horas daquele dia. c<>mparecc. 
ram in\Jmeras peSsoas amiga-s 
e parentes dos noivos 

CARTÕES DE NATAL 
BENEFICIAM OBRAS 
SOCIAIS 

Este foi o primeiro ano que 
a Prcfeitur~ Municipal de 
Nova Iguaçu impediu a ven­
da desorganizada de cart~ P 

demais artieos natalinas, qut­
nos anos anteriores prejudica. 
vam sensivelmente o <X>mêrcio 
legalmente estabelecido. O 
objetivo do impedimento, além 
de beneflicar o comércio l'o­
cal, visa proporcionar ao Pa. 
tronato de Menores São Vi­
cente, Orfanato 14 de Dez.em_ 
brO e Orfanato Evangélico 
de Austin, um Natal melhor 
e mais humano para todos 
aqueles que neles vivem. 

Por causa disso, o Depa:rta­
mento de Bem-Estar Sor.iaf 
tomou a iniciativa de tomar 
para si a responsabilidade da 
\•enda dos cartões natalinos. 
através de barracas espalha­
d.,c. n.., <'""ntr'l d?. ridade. Por 
outro lado a Preíeitun dec1d:u 
este ano não ornamentar n.:: 
ruas do centro. consideri:t.ndo 
Q11@ isto cornoete acx: comer­
ciantes interessados, os quais 
não demonstraram inte:-csse 
em fazê-lo. Está dando, en. 
tretanto, o máximo a p o 1 <' 
àoue?es que -como pOde ser 
Observado 119 Travessa Marin 
Adel'B.ide e Rua Heraldo SP­
les - assumiram a ornamen­
ta,.ão n0r ('onrn nróori~. f"r­
Tlecendo nE''-ç:"' rac:o :-t P1 .-fp;_ 
tura, as ~n,bl::t.r~.:: n·ir~ JnP_ 
11-nl""lr ~ n,11""1i.,~r:;;n 

NR PN'r-~ ri~ J .:,-.,,,.~,.tir .-. 

em frente à catedroJ. a Mu­

nicipalidade colocará l'âmpadas 

coloridas nas árvOres, p3ra 

pelo menos evocar o espírito 
natalino, dando um ar !estivo 
&Os pontos de maior conver­
gência da população nas fes­

tas de fim de ano. Ai'l.dâ na 
Praça. da Liberdade. o De­
partemento de Bem-Est:\r SI'). 
cial da PMNI mando1J erigir 
um presépio como faz tradi­
cionalmente-. 

O professor e médtco Dr 
Heitor Antonio da Silva e.;té 
anunctando a i.nstalação d~ 
seu oonsultório, na Rua Quin. 
tino Bocaluva. 25, sala 1007 
O Dr. Heitor Antonio da SiJ. 
va. jã conhecido nos meios 
educacionais, pois leciona no 
lnstltuto Iguaçuano de Ensi­
no, inicia assim uma nova 
etapa na sua carreíra profis­
c:iona l Snst.at·ando o que d" .. 
verfl ser o primeiro consultó­
rio de anãlise de nossa cida­
de. o Dr. Heitor Antonio da 
Silv~ começarã suas consultas 
na próxima ~egunda-feira 

NIVER DE JOSE' RICARDO 

Um dos acontecimentos so~ 
cíais mnis importantes deste 
fim de ano fOi. sem sombra 
de dúvidas, o niv~r de .José 
Ricardo. que completou, sâ­
bado último. 9 anos. Ele é fi. 
ltlo de FIDTiano Peixoto da. 
Silva e Divalice Rezénde. A 
festa teve um destaque es­
pecial para a petizada. na 

confortãvel residência de Flo­

riano. que foi a presença do 

famoso palhaço carequinha. 
acompanhado do mágico Mick 
Baby e do equilibrista Zé Lln. 
glliça, além de Mister Atlas • 
sua "partner", que brindaram 
os presentes com o interessan. 

te truque da mala. Após o 

''show'' foi servido um exce­

lente "buffet". preparado pela 

mestra Euridiee Baroni . 

TEATRO PROMOCIONAL 

O Grupo de Teatro ".Fa,­
Acontece", que esteve em 
cartaz este ano com a peça 
tnfantir "Os músicOs de Bre. 

mem", das irmãos Grimm, 
}anca ag0ra uma outra peça 
infantil para ser apresentada 
nas promoções de Natal de 

escOlas e empresas interessa­
das. Trata-se da peça "E se 

Papai Noet não vier?'\ com 
os atow.s Olarles Serdeira. 

Willis Vailant e Celina de 

ôl!iveira. O grupo estã à dis­

positão para firmar contratos 
com os interessad03, no tele­

fone 767-2556, com Shirley. 

e moderna 
o dlmax da campanha "O 

Natal é !eito por nós, promo. 
ção da Sra. Ruy de QueírOz 
e do Departamento de Bem­
Estar Social da Preefitura, 
serã no próxhno dia 17 no 
InStituto de Educação Santo 
Antonio (!ESA), quando às 19 
horas será rralii:ado um sen­
sacional espetãculo de clanta 
clássica e moderna. O ofe­
recimento é da Academia de 
Rosâneela Elias Pinheiro, Es_ 
coreografia das prO!es.sora, 
Maria de Fátima Otiveira. Ma. 
ria Tereza Madeira e Tania 
Regina do Couto. 

O progM\ma estã dividid'J 
em duas partes. sendo a pri­
meira constituída de um clás_ 
sico médio e infantil (flOTes, 
cachorrinhos. bruxtnhas, fa­
das, borboletas. bonecas e es. 
pantalhOs ). escolinha de "buL 
fet" (moderno e iníantit), 
clâ••iCO adulto. polka ( cláSsi­
co infantil), marinheiro (sa .• 
pateado) e agogõ ("jazz" 
adulto). 

A segunda parte ficou as­
sim subdividida;_ g~rçonetes 
(moderno infantH). "jazz" 
adulto, vaISa românica ( clás­
sko médio), "tea for two·• 
(sapateado), rumbeiras (jazz" 
infantil e médio) e candom­
blé (afro.adulto) lncruindo 
caboclos, xangô ,Omulu, Yan~ 
sã. Oxalá, Yemenjá e filhas 
de santo. Serão inctuídas 
também no recital músicas do. 
Strauss. Nazareth, Copland. 
Emerson, Lake, TchaikO\vs.kv 
e outros nomes fam0sos. 

São a.s seguintes as alunas 
da Academia de Música de 
Nova Iguaçu que vão partici­
par do espetãculo: Cláuwa e 
Música de Nova Iguaçu, com 
tela Marja Tereza Madeira 
Pe,.;ira, Terezinha das Chagas, 
Fátima Braga, Mãrcia Valé-· 
r)a, Neily Araújo, Gisellc 
Gões, Soraya

1 
Hilton, Giselle e 

Cristiane de Almeida, Lucia­
na Bellzi, Elizabeth Rabello. 
Andreza Mara, Renato Bote­
lhO, Angela Mendes, Ma.rllon, 
Katla Ferrira, Márcia de Ll­
ma, Márcia Licurci. Dalv:i 
Rosa, Maria Esther Rosyney 
campeUo, 'Adelita Evangelista. 
Mãrcia Alarcão. Márcia e 
Margareth Fonseca. Vanla 
Suely Mary Lurdes, Elizaheth 
Nascimento. Erca Arruda. Re. 
ja,ne e Cristina Mara, Ana 
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L_ucia da Sil'va, Patrícia e 
Sunone QulnteUa, Maria er.._ 
tina Pereira, Karine Alvim. 
Gláucia do carmo Aline Aze­
vedo, Al~andra Baroní, Re­
nata Coelho, Rosane Freltas 
Alexandra Chambarel"Li ~ 
tina Castelo. Mônica' Dalari 
Cyntin Sé, Ana Paula Nar­
dclli, Elizabeth 1' rança do o. 
Clâudla .Jaquelinc. M õ n I c a 
Seixas. Claudia e <:armem 
Silvia Torres, Maria da Graça 
de Mattos, Sandra Costa 
Tai.sa e Vânia Mirouacs. ~ 
Beatriz e Ana Tereza Simã? 
Ladeira, Ana Cristina Vigné, 
Jaquelinc. Simone C! Marta 
Mazza, Angela Maçana. Clau. 
dia Papaléo. Mareia Oliveira. 
Enilda da Fonseca. ElianQ da. 
F o n s P e a. Monir-"". Oliveira. 
Paura Rerhu"m Dion" f" KA~ 
tia Ammun, 9'1zar,e e Estefa­

nice Burch, Claudia e ~{areia 
Mattos, Rob,:,rta Siqueira. Si­

mone Chambarelli. Monica 
Salles. Lllian Fàtima. Vivia­
ne e Ja1'isse El-Huaick. Ni­

rolP camnoc:. Flft,'i"' Góes. Va. 
nessa Mattoc Adriana For.­

seca. Andréa Moreira. Paula 
Ingrind e Cyntia Abrantes, 

Ana Paula Pinto. Manica e 
Simone Yonesdique Rossana 
Brito. Andrea Botelho, Valéria 
AI'bani. Rita Rosane. Eliza.­
beth Pol. Elaine G<>ulart, Hal. 
dée Barbosa. Amparo de Fá. 

tima Avila, Andrea Costa 
MeUo. Andrea Martins. An­
dr('a Tgreja. Ana Paula Igreja 
Ar~újo. Maria Angélica Ma­
mede. Gi!-ella de Campos, Dé# 

bora Arruda, Desiane Tava­
res. Patricta Filgueiras, Ro­
sane Cerqueira e Renata Ra­
chid Rego. 

NINI HI SINCHES 

FAZ CROCHET 

Rua Cel. Francisco 

Soares, 878 

ALUGUEL 
CAMA FAWLER 

1. 
Para seu doente que 

precisa de cama hospitalar 
não eompre_ Alugue. Rua 
Dr Otávio Tarquino, 238. 
Loja 16. Tratar pelos te. 
!efones 767-5270, 767-7919. 

ALUGA-SE 
Atuge,...se casa com 3 qu&!'­

tos, 2 salas e demais depen,.. 
dências, no centro. Cr$ ... 
4.000.00. Trotar na Rua Com. 
Francisco BaronJ, 1.143, com 
Nelde. 

A QUE DITA A MODA 
MASCULINA 

ea:ravelle 
.\ camisa que veste melhor 

Nilópolis Rio de Janeiro Duque de .Caxias 



--Adernar Moscoso----. 

19 ANOS DE LUTA 
Cvn, ~.:Es~v, ~olem.\ eoqut·V·I, inauguro.t.:i.o d., I"\--._ 

trato do Chefe do J:.:xecutlvo Municipal, miS!-a. (.ffi 

A~ão d1.• Graças. e:Vbição de capoeira e karatt!, a. ..• 
AC&'\·.( comL'moou ,~s.ti,·amcntc o seu 19.o aniversário 
de- fund:icão. (.oml) nos anos n.ntetiores, a pr<>moçiio 
foi muito simpJe~ mas rev~tidn. de raro brilhanwmo. 
premiando ã..<..:>jm o tro.balho dnquclcs que vt:m ~e cs. 
fo1,çando para qu~ a entidade mantenh.1-se viva a ser· 
viçC• d~ nosso desporto. 

Agor.1. a ducção Ca ACENl cslâ se p~p:irando 
P,'lra a testa Oc entrega dos troféus aos destaqu1.1:, 
esportivos de J97ô, em NOva Iguaçu, promoção que jó 
c:;ta se tcrnando tradição e ,·em sendo recebida com 
muita !-1mpatla ctc um modo ge.ral1 pela sinceridacte e 
ju,;;tiçu como é tncaro.da.. 

.Assim. elogiada pela maioria, a Assoclaçúo dos ero. 
rusta, E:-.porivo~ ae Nova Iguacu (ACENO vai scgu.in .. 

do o ~eu cam.inho, procuracdo, por todos os meio3 e 
formas.. 1nccnuva1 o d~porto em Nova Iguaçu. organi­
estil :ic:ontccendo úgor8. com o torneio de trovas, sob o 
eJta acontecendo ar;ora com o torneio de trvas, sob e 
tema • Ati'etismo, que já conta com a p,3.rtJc~paçâo de 
tl-o\"a<ior,?s de dlversOs EStados da Federação. 

TRts GOLEADAS 

Na s«gunda rodada da 
fase final do campeonato 
lguaçualJO de FutcbOI de 
Salão, registraram-se três 
go?eadas. Excurcionistas 10 
x l EC Iguaçu, VasquinhO 
8 x 2 Filhos de Comenda­
dor Soares e Firestone 9 x 
1 Clube .Municipal. Para a 
quarta rodada que se rea.. 
lizará no próximo dia 19, 
OS jogos programados são: 
Municipal x Excursionistas. 
FireStone x VaSQutnho e 
EC Iguaçu X Fi!hOS de 
Comendador So~. 

JOSE' CARLOS 
NO ALI.ADOS 

O novo Conselho Deli­
berativo do AC Aliados, 
eleito domingo passado, 
reúne-se neste domin~ 
para elevar o conceituado 
homem de empresa, JOsé 
Carlos Rosalêm, à presi­
dência adminiStrativa do 
clube, e o seu dinâmico 
vice, o desportista Sebas­
tião Machado Figueha. 
será eleito tambem o Coo .. 
selho Fiscal, . integrado pe­
los Srs. Jovino Ferreira, 
Orestes Moura e Luiz Lírio 
t,eurnan. ,A Mesa Diretora 
do CD alladense está as­
sim con.;;rnuida: José de 
MOura (PreSidenteJ. JoSé 
Borges de Moura (1. o Vi­
ce-Presidente), Darcilio Ay. 
res Raunheitti (2.o Vice­
Presidente), Ernesto Mo­
reira Filho (1. o Secretá­
rio) e Walter BarboSa Go. 
mes (2.o Secretário) 

MÁRCIA E' VICE. 
CAMPEÃ 

A garota Mârcia dos 
Santos Pereira, aluna do 
IE Afrãn1o PeixotX>. filhA 
do companheiro José Alves. 

classificou-se em .;c&:uüO .J 

lugar no certame estuu3Ji­
tlJ de xadrez, promovido 
peia SEMEC \ Coordenado. 
ria de &partes). ?\laria 
Eulália, cm finat sensacio­
nal, sagrou-se campeã, fi­
cando a terceira co!DCaçáo 
eom a garota Mõnica. Na 
equipe masculina, o cam­
peão !OI o grotão Gutem­
berg. 

"O ESPORTIVO" 

O esquema já está todo 
montado para o lançami!n­
to de "O Esportivo" no 
l>róximo dia 20. Esp<>rtivo 
e sacia~ "O ESportivo" se. 
rã mais uma voz a serviço 
Àº desporto e dos despar­
~istas_ do Granc1(Jo Rio. Pl"'l 

especial dos iguaçuanos. 

FALECIMENTO 

Registramos com pesar o 
falecimento da Sra. Ilda 
Cândida de Jesus, avó do 
desportista J o s é :Maria 
Martins, ocorrido no úl'­
timo dia 28 em sua resi­
dência, na Rua Antonio 
Aze~o Neto, 156, no 
Jardim Tropical'.A ACENI, 
por infennédio ào Presi­
dente Joaquim dOs Santos 
OJiveira, pelo fato de .ro.::.é 
Maria ser sócio da ACENI 
enviou condolêocras 11 fa~ 
mília enlutada. 

SOCIAIS 

O jovem Noel Menezes 
Lourenço é um dos bacha­
retandos de 1978 da. Fa­
culdP.de Brac;:;tleira de Ci­
ências Jurídicas. A colação 

de grau será no próximfJ 
dia 30 de dezembro, no Ho. 
t~l Nacional. Noel é irmão 
do PrOf. Julio Louren,;o 
F'ilho, con-,eituado desJX>r­
ti~ta nl'opolit~no. 

dl ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Lecallzàção de Firmas, Eocrlu,, Flsaili ., ú,.men:1.,.1, 
!n,;,o!lt• ~ Renda Fis!os e !Ur'.d1C'8 ,. ~ :'!nt.J~ t:t'!r'\·i~ 

COl\tâbeb 

O bom sena.. n.o escolho 
':' Gov Amaral Pelxom 373 .. S.'\'204 

tP1 ,,n.RS~9 - NovA Iguaçu - Estaau do P.!t: 

FAROL DAS TINTAS 
\ f'lldf' "t>mpre por 

Olt"UO<; 

TUl>O PARA PlNTUlUJI 

CORREIO DA LAVO!JR_A 
e domingo 10-12-1978 - N. 3. 221 

,, 
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Volantes e Mesquita foram os grandes 
vencedores da última rodada 

to. + L por lal:.:. '"• .. 1.a.zr.,. 
de Ouro, (,) time d~ ".Cj -

se na.o t1vcs:5e o, J -~ :_ 
l.eiril õe tC..locar ~1~ a 1- •1t 

JO~dor <-'m s1tuac;ão calll;r:. -1:b 
talVC",i; est1vcs~ ai U-rt\:-. 
a l1aal do turno ~ Cl.sp·~~ 
conditões corn O Êç 

1~~ 
<II;>· + Ajax, F'iat • R, p._ 
nao estarão na t~' P .,t 
do certame de estx.llnha,,tt«p,, 

OS JOGOS DA <...H,WE 13 tonio João Pimenta e Ub-1:­
dino José dos santos (ban­
deirinhas). tormarMn o , .. ;o 
de arbitraeem. 

O ~lesqui~a FC vai loi!ar. • 
nha <:m N1teró1, contra '· 
telra. !Campeona1o d, ~ C:.,,: 
s,onaLSl. + Os vetr, f11-
Filhos de guaçu ~~ " , 

W~t1u~aul a \...J1..i,.\t,; ..,., c.v,..,c­
g1,u.1c.un lcrm.ndr a 1n·uu~i.L"..4 
elap..t. uo \...6t.111iev.ua,o J.gu.J.­
çu,, • .uo d~ t·ut.-.:1JvJ. ua t'1·uH..:,o, 
v,v.1..c..;l.O. J.-..-c:.-:.la d1avc o c""m­
peao tul o lUOlTO A-gUdO, {jU.e 
manteve-!>C na ndci-uu~a uo 
::.cu grupo ate o 1mal ao con­
quis.,.a.r o.s p.ontus do jogo que 
teria q; _ d1::,putar cQm o C1u. 
be Muu.c,i .\I, equipe esta ali­
jada da compct;ção .. 

Na Chave B não a.conteceu 
o mesmo pOl"'QUe quatro jogos 
foram transferidos na época 
de sua realização. por ialt"\ 

de policiamento, com exceção 
de Mesquita x canarinhos. 
Este jogo, da primeira rodada 
do certame, foi transferido, àe 

comum acordo, para o final ôo 

campeonato. 

A partida. entre UniáO . e 
Volantes. suspensa pelo árb1-
tro na época d~ sua realizaç:ao. 
quando o placal' acusav:-i o 
cseore de 1 a 1, voltou a 1:er 
disputada no último domingo, 
na Chatuba, termlnancto desta 
vez eom a vitõria volantina pe ... 
la contagem d<> 1 a O, gol as. 
sinalado por Paulinho aos 7 
minutos do primeiro t~mpo. 
Luiz Francisco l\loura foi o 
â: bitro do encontro, que con­
tou ainda com a. partici.paçã-:> 
õos bandeirinhas Hélio Tava. 
res e Cari'os Paulo da Si.:va. 

No Estãdio Waldemar Silva, 
o 1\1:'.'squita derrotou o Ç3na­
rinhos pOr 2 a 1. Cunha e 
Rui marcaram os gols do Mes _ 
quita e Carlos Alberto n do 
Çan;irinhoS. Ubirajara Fer­
nandes Portugal (juiz), An-

CAMPEONATO DE ESCOLINHAS 

VOLANTES :X MESQUITA 

Neste dorrtlngo à tarde, no 
Estãdio Augusto ~imões. em 
Juscelino, terã dispatoda mai-; 
uma partida pPla <:have B do 
Campeonato r~açuano ne 
FutebOI da Primeira Div' ".,\ 
reunindo as equioe<: do M~­
Quit2. e do Volantes. E~ta 
t,artida foi trmisfe-rlda da ter 
ceira rodada di'l orimeiro t11-r­
no. Seguntfo oc: ohServadnr"~. 
eStP jogo cleverã '.!=P cons;;tituir 

mim ~?nde espetáculo, peh 
fato de a,;; duas 1'artidas est::i­
rem invictas "ª Chave. Depois 
desta partida, o Msquita ain­
da enfrentarã o Potyguar. 

1 a O para os vekran~"' ,,. 
Morro Agudo. eotn Zeca ?, ,:, 
ném. Fernando, Lean1nm .. e._ 
linho, Lima e RCberto • l..t. 
pr~par~dor técnico de !i .. t~ O 
de salao do EC!. 0 ~. 
Cabral. desistiu de C"O~~ 

n frente do quadro ah1n~ 
• Na redada de teftl.-r1:.b 
passada. pel? certame de fo .. 
tebol de salao, a equipe elo 
Firestone empatou com a da 
Iguaçu em o.ma ela hon.. 1r:! 
2 a 2. O Vasquinho denot~· 
o Municipal pela· conta,g,,m ~ 
5 a 2. + O CabuÇu enc~ .. 
pou a equi~e d,o América. r~ 
por 3 a O. com renda de 81111 
e poucos cruzeiros. Dia 17 0 
Cabuçu vai receber a visita de: 
um time misto do CR Vaso, 
da Gama. + O 1nstrut<i, Lc. 
célio, karateca da Assoctacio 
Iguaçuana de Kara tê, deu cm 
grande ''show'' na exibic;M 

São Pedro goleou o E , Brasil de 5 a O 
que fez domingo passado r,, 
ginásio do ECI. + Todos o. 
atletas que foram expulsos ~~ 
campo durante a prlmein 
etapa do Torneio Qsmâm 
Castellar Filho. se voltarem , 
sotrer a mesma punição fica­
rão afastadas da compet1-ã0 
por três jogos. + O Espe­
rança FC eontinua parado, i"i­
mitando a alugar a sua pra('& 
de esportes para outrOs clu­
bes jogarem. E' 1amentf· , 
ver um clube de tant 1 t1 .• 

dição acabar assim. C( :ooo 
tão melancõlieo. + .'. ;;nald? 
deixou o Aliados. t -á que 
foi o resultado do 1ogo cont.""& 
o HeliópOlis que provoc-eu 
is!O'? Hein. Agnaldo'? + ''O 
Esportivo" estarâ nas banca~ 
no pró:rjmo dia 20. A~ardem. 
+ O programa "Solimões '!;;. 

portivaº está até hoje fazenô:t 
falta. A m~ada tem recla­
mado muito. + O nos5-0 bom 

'AD derrotar o EC Brasil, 
domingo ú \timo, pela contagem 
de 5 a O, o EC São Pedro 
terminou o primeiro turno do 
Torneio Osmãrio Castellar FL 
lho como líder invicto da Cha. 
\ie Jullo Silva. Sérgio Lima, 

ti,,_ 

Marcos, Pedrinho (de pênal-· 
ti), Zê Maria e Zé Antonio 
foram os goleadores da equi­
pe vencedora. Sob a direção 
do juiz Ubirajara Fernandes 
Portugal, as d11a.s equipes 
atuaram com os seguintes jo_ 

A equip,. cio EC Sãc- Pedro, campeã dO primeiro turno 
do Torneio Osmário Castellar Filho, pela Chave .JuliO Silva. 

gadores : EC São Pedro - Zi­
nho; Maurício, Se_IJ;.inho, can. 
donga e Agostinho; Pedrinho, 
Zé Antonio e Almir; Sérgio 
Lima, Zé Maria e Marcos. EC 
Brasil'. - Luiz Carlos; JoilSon, 
Alvaro, MiltlnhO e :Torge Luiz; 
Shaffer, Alexandre e Bodinho; 
Bozó, AugustinhO e PaulinhO. 

OUTROS RESULTADOS 

Os demais jogos disputa.dos 
pela nona rodada do Torneio 
Osmário Casteuar Filho apre. 
sentaram os seguintes resul­
tados Imperial 3 x O Flamen. 
gulnho \de santa Eugênia), 
Oriental w. x O Filhos do 
Aliados e ASes de Ouro 2 x 1 
Bom Clima FC. 

CHAVE s:MJ,.EL Dll 
CJ,.STRO ROCHA 

Na Chave Ismael de Castro 
Rocha o Progresso go leOu o 
Barcelona (jogo transferido 
da segunda rodada) pela con­
tagem de 5 a 1 e o Fi11men­
guinho (de Austin) empatou 
com o ICBEU de 3 a 3. 

amigo Jo~é Carlos Rosalém. 
pelo que ouvimos dizer, \"'31 
dinamizar o A i:-;aõos. ntanrs 
torcendo para que tal acor­
teta. 

A&ENI comemorou o seu 19.º aniversárío 

Duas ótimas casas re<,11\­
construidas, sendo uma "'"J 
quartos, sala com piSO ~­
rado, t'<>Zinha, t,anhetro, otill?I 
garagem, varand~s e d~; 
dências para caseirO e outra" 
dois quartos e demais deJ"" 
dênclas. de (ino acabam"~' 
rua Cabedelo, 44 e !H, P"'' · 
mo ao Pronton!l, vale •W' 
ver, inf. no Jocal, tel 

A Associação dos Cronistas 
Esportivos de Nova Iguaçu 
aniversariou no últimO dia 3 
(domingo), oportunidade em 
que comemorou os seus deze­
nove anos de existência com 
um modesw pr0grama socini e 
esportivo, cujo inicio se deu na 
sexta-feira (dia 1), na sede 
da própria entidade, onde, sob 
a presidência do veterano 
desportista Joaquim dos San­
tos Oliveira (BambaiaJ, os 
acenianos prestaram signifi­
cativa homenagem ao Prefet.­
to Municipal .João Ruy de 
Queiroz Pinheiro, com a i11au­
guração da foto em que o 
Chefe do Executivo iguaçuano 
aparece cumprimentando o 
futuro Presidente da RepúblL 
ca. General João Batista de 
Figueiredo. Na sessão solene 
realizada na sede da ACENT­
O Prefeito Municipal se f~z 
representar pelo Prof. Murilo 
da Silva Alves (Secretário 
Municipal d., Educatlio e Cu!. 
tura) , que no Seu 1mJ)t()Viso 
jnc:tificon ::t ausência do Pre 
f Pit:o àqu~la h0mPna~m . ;:;, 
Ato r olc.>ne n:l S1"'de da t>nt\nq_ 
de_. estiveram J"lt-e-c:ent~ os StN= 
Nicanor Goncalves Pf>T'(>t · 
L1cfnio C.osta D11rvAl MeirP~ 
les. Jor,:p Antonio Varl!R< l.il 
Antonio Apareeiõo d,r,t, onv,-.;~ 
ra, JOS.S dP Brito, p as ~rta~ 

Terezinha de Jesus Soare, 
Vasconcellos e Angela Regina 
S. fübeiro (Rainha da 
ACENI). 

PARTE ESPORTIVA 

Depois de celebrada a mis­
sa em ação de gracas na 
Igreja de Nossa Senhora de 
Fátim;, e São Jorge, na ma_ 
nhã de domingo, os convida­
dos da ACENI seguiram para 
o ginásio de esportes do ECI, 
na Rua Otâvlo Tarquino, on­
de todos assistiram as exibi­
ções do Pro{. Chan (controle 
d<> circulaçáo), da equipe do 
Judô Clube Iguaç_u e dos ins­
trutores da Associação Igua­
çuana de Karatê. Os kara.­
tecas Luciano, Eloy, Guedes, 
C1prlnno. Beto e Jorge rece­
beram, na oportunidade me­
dalhas e diplomas de ho~ra ao 
mérito. Outros di1>l<>mas fo­
ram entregues ao PrOf. Luiz 
Antonio Vasconcelios (Presl­
d_ente da AIK), ao mestre Jo_ 
SUIS Ccapaelra), ao contra­
me~tre Raimundo. no Pro' 
Ivan Varela, a Gilberto Mo-­
raes (instrutOrl e ao Judõ 
Clube Jguacu, que se fez rc. 
presentar pela simpã!ica ka­
ra~ca Srta. Maria José Oli­
ven-a dos Santos. 

No encerramento das come­
morações do 19.o aniversário 

de tund•ção d•. ACENI, dis­
cursaram o no:.so companhei­
ro Adernar Mosc<>so e o Pre­
sidente da entidade classista, 
Sr. Joaquim dos Santos Oli­
veira, este último em agra­
decimento. A ASsOciação 
Iguaçuana de K.aratê distin­
guiu os Srs. Joaquim dos 
Santos Oliveira, Gabriel João 
Jorge e Adernar MoscoSo, com 
titul'OS de sóci()-honorârlo 
Os Drs. Jorge Vi,.nna e Jor. 
ge Antunes prestigiaram o 
acontecimento. 

(2--4 767-9575. -
VOLKS 78 

Vendo 1mpecãvel. B"'·! 
com segÜro. '70 rnil à ,:ta~'\'!11 
60 mil e 15 de mil ..IJ)~ 

cruzeiros. Fones 
76

~ittl 
(diurno) e 767-5292 <à • . 

l 
l 

DIREITOS !ll~IA.'(0S 
E .IJ--5 

Quem pruneiro ,e fez ouw 
~ repre,,ntant, da CDJP 
E,ler Rodrigues. que ass1111-
iou: 'Daqui a !rê, di3s. Os 
~e,; do artitrio eStarão 
wemorard °' 10 anos do 
.:..strot'!?ento jurídico que mai~ 
:e:rou destruir na coruciência 
lo l'\~ bra,ileir , o respeito 
1""' dtr,,tos inalienál'ei, do :U h:,an,, o .\I-5 .. Mas é ~u:.: que dil'flto, se 
on "'eni-l ll'la luta e não 
~ :l<les fonna;, e aca_ 
"' qu,,. DeGhanci; d~~ um, 
t, t,;o. ;,~: a \' erda.de 
!a Justiç, E~ ~ue Deus 
'li< , a \'m -.ustl(a ;, 
llf!as ""'1e,;· ade. A luta 
r~e b~i),; U, POiS a SOci:._ 
d,Ja "'1 ~OOOntin,13 dÍvl­
t, • oS "'-· re, • opri-· "' ""''!os d .... ,_ 
1 lnotldo inteiro o h men, 

ntinu2m 
o Par:, 

ot'TR< 
PRO'.:\ 

ASSf 
reltos 
preser 
sm 1 

bertO: 
r,Spe! 
fala-' 
pmna 
bre 
outro. 
da e-, 
lapida 
dnatu: 
amarg 
'alada 
CO!r .iI 
piorar 
re-c;e,.,,­
nja" 
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